
I IIssociaCão �e criminosos
Auslreg('síh. di' PÜh,'., de

são de regra. pelo testemunho t vesnera usando o punhal, (}

OS GOVERNOS totaHtildo:l1 veneno. a rorca e o fuzil, para
da historia, mera associação i cr nquistar a supremacia,
de crrminosos.
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LEMBR!U\!l-SE do ou.. juz

Seria longo enumerar os ea- Hitler em jU!JIlO de 19:':4'? nr"
sos em que, no curso rk" tem- cOl'd,un'se das lutas de Slalin
lias. o governo pessoal foi dís- para af'irmar-se contra 'rrois­
putado a ferro e sangue- Os k:;.'. com as depurações (;;;:1 que
amigos c companherros da I �)crec-(;r:J111 milhares cIP peso
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Pois o L�contc.:lment\J 1 �'PC-
te-se agora.
Lauzerrtí Bérin, více-prnnet­

ro mlnistro da Rússia, n.:111s·
cro dr) Inter ioa, chefe da PoU­
::iaSecre.1a fe i dest.ituldo de
todos os cargos e com. surpre­
la o mun lo soube que' Ie se

encontra r> � cadeia CSP[' rando

[ulgamento cume inimigo do

NUMERO 39

I
AO QUE parece estr', ven­

cendo Ma lenkov. Mas talvez

"fstour�Qtiu'f a praç J do S ..
����al�1�u��:�:1�iâ����lr����s��

)\ ti ti .. condenajio do esquecimento,
não 'Passa de um traidor, a-

Paul'� �,1i- 01" dO"lS In:lbo-e� ���t:n��i�;\����1ismo, vendido
, � �!i � � Se o vicc-primeir') ministre

, f
.

(, a. I J �r :-stá sendo llniversal�11=rde a-

- ,h P"U' o '3 (l\1"" '. _ I' mas seu acvog",do ""'!to" Sal-,�

I
pontado como malfeitnr. 'Por

;:"":"l.V �'" ,L,! •• h .... � ltu!.Jlta I -

Imit ' que c-: »ssn
O '.

I' I i (:ollJp.1-'U}1,el(:;t·-c:e com () de '. gado nu€, Baú 9CU111 11 •

t -..,�

f'ümt:. r li] (la ·"-'ry�"ht.' ·YH1C cJ- r
� � -
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t 1· " , . I earloca CíC"'''1) BrasIleh-o ti" Melo"

1
se" tnmberr. o prnprro 1 rnu __

ran :2 De( J.U 010\':. nC12� ,'} pO.ICItl"
�- -
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d I
zararrür a nresenca do ('hn'1'3�j-'? 1'0 rmms rc.

con ru tiS 5. lCr-2S1VB-. 'L'lnlt..:�{.H':">S � �. .. d

'. ris- -;..... 1 sn ...

I cheque', falros;
no cartório c Roubos e Dt":auda-

, E_l>i O (ju3dr.o �.d, <-.a , <1 [.�, ..

"1"' I I ti cões tocns r.s vezes que .,,' ,:JtOl'l' ciedade de crurnm sos C:L,e c
ver] icara.n ouo 3:� ai ....... n.:! €:-. �
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I íétie té r-ue O-

d

I
dades o rectornassem Corn vs 'a g'(- O governo sovie 11':0 a e",

que os prece �5t_1S �O(!!O agJ� o .:.e!;q �

(..

J�: � -'d�:
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'Dn�e zu,u a 11- povo russo conslaa pendurá ...

eonhecido chantaaista cotnc ldír.rn Ianu� .• o Cct�l lCO c\ g -

'" _
........ _ '

...

com os ut íüzacíos �'O Rio p"'" Pé.lll._, 'bcrdade do seu constttuínte Dia 111� llos todos PcJ� la111!_11U(-S (}dS

::Wachado Lima A p�)liCla c ..p·io ....-a i
ma noite. ru:�s.

c.ntão, E.IJ.vJt.Ll a ,S:.n Puulo a IlCfiã,
,-----..-y------ -�

-� -------�

e o retrato t!�",e HldlV!t1UO

ASSUl1J P':-U]O 1'(01 preso 1';1-1 S�· Co

Paulo e óe\ crá chegar ao ElO ho­

Je ou amano«, sendo acuss-de d

re cente "esllnu'o' ria c.ap,t.:.t-J ;ta 1

Iís.ta de de � � inílhôe; de Crl'ZCl

r os.

A trHns.ie�"p"lcia para o Hl J pt'��n
.e-se á Jug.! que Paulo n->'dHzt I.

ouando se Cl (OnU�dVa solto �G-1J p-a­

ú\TraSt apó 7 t:r :--1...10 prt...';{J 11.t ('.��

pital feder..i;.l pGr �'estouro .:t'=J;J!..'­

:lanteS aos "'f,ol'pcs" agol;t l.ttiliz 1..

Cos 01n S, 1""l.l_10.

Bnnco Brasil c fpT. COD1Pl'('io nü,.

ht.lllte. O Bar;;"J de r.ad,trio (oficiai
de nlarillll;t plnhai'::;ador, -dcIHltadr;\

,
senador, últ'!u:o I\Iinist�o ela l\lari­

tla ,,'!}�,"a _'b_i"'{l{:::;)(".lu CHt11 l'f !_al. "n: � nha do I1UpV.lio) itlJrl.f;111 cn�'preza:1

qUe UJl1'� hri1])�nte c!.!te ;rn�';1tal (O-I COl1"erl'!:-... 1� d"pois de l'e�otmildo.
)or.t- � '- On�') €''''iHH?nte v.'� �. \].Jrn- ::'_;nnln ;·sh.-s. l)í�d:!'râl'!l!10S ('cat' ou

na", fOli,::'S a�J._tll l'f·pre5ünt,'Hja�. ü; t)'(t � qUi' pa"::;:H�n.l a. !H.:,toIla a.urco·

I:t.stitntu dos Con,el'cjallte� desta. ciw i l:ulQS de IHPStisio, Cnlnf) fi Vis(�t!}l!·

dadc - a. \HSSil... Af.sor.iac.3c, - fUll- i oe d(\ Barl}��cena. I\lan 1]'10 �J()SI

u:da sLtn l:<l�es nlúdelare(_�, é um i '!"'erreil'a da F('HSl'C:l1 "t'l!lrqppz tll

Daàrãu de Ql'gll!110 It;tl'a Dhutl(>nau, j I\-!ari!ã; o Cunde ,p l\lal'-que.r. .r1l' Bon ...

e In.o1n"o de e-stimnlo lJal'ít tOdos; 11m. Joaquim .L'-ntunif) FPlll'il'�l. G::�

sua própria l'uina". os comerciantes. Il'!íO" de Gua"ain)a� .Jnflo Ferreira

Dua}i guerras mundiais e proÍlul., S(." êSHlo é, porênl, o sentinlcnto aoa Lf\.l'rigue Faro, Visconde do Riu

Elas transformações econôlnicas, Sf)� tual r!e nOS�:l5 �:�t!'\;idaucs, tocada. Bonito; o Cnnrle de lIguei) edo C

ciais e lHlliticas verificadas nestes do' umam:smo c:'.,gido 1.c1", tempo, tantos m�is.
últimos tempos, levaram as (llasscs .'fi 'iU" ' h'cmu;;, lH'cess,1.rio se toro eOln homens (leso!!. témJl("it, Co'
l>RODU'l'ORAS e reagiram contra na 1IrDcla:m.umos fjlW n.'d:1. mais ia. coaram-se os anos. Através da,
i) marasmo a que se referia I) !lles· zem"s do liue !>cgmr as traàiçõe. tran,formacões políticas ,lo 1M ,O;,
tre. Nossa marclla agora segue (I d"" n05WS maiuI·cs. da Indcpemlcucia ,H>S llO""S dias,
ritímo de século e I,rocura acofilla· O [·mor a'. Brasil e a devoção ;tf,

I o cllmé�cio brasileiro edificou um

nhar o padrão dos 110VOS .uHantR. h�m l,,·h;;�o n;;o 5�O caracteristico; renome nlerecido de l1onl·�,du re,­

dos. excI1Jf�j"� os d�sta geracão. Ttjdas as I peitadol" d-os cOlnlJl'olnis�üs !lS::3UDli­
Subiu o llit'cl da nossa. cultllr:l,

I
!':r:m{)ps "'lU'.lS nacionais, deSde an, dos. Esse é mn lmtrimonio de que

e nossa cap,t:.cid:ule aUI"lcnt\.Õ'n, Elh L � d�'t lndepcadelleia, selupre Dle- "j(!- en'\·aidecp e llão lhe pode seI'

riflue�cm-nos hoje a experiencia e receram o .,poio e o !}re�t!gi" da� contestado.
a sabedoria de uma elite, flue llãu I c�a:"lSeft lHOdl!tln,·a5. Se relllf:llm:rmos; Tal tradi�ã(J de honorabilid::1ff{·
eneontr.ou mais no caminho os pre... ;. hl�túL_t ]J< t.ria� eneoll.frarC1UQS -f; grangenu-!he- ..1 confiança d/la lncr­

conceitos, que outl'Q.:ra a desviam !lri��1l'B'-O <.:j'r"lbu!n de reação ao mel".. cados extr:rnos ....\. solidez fIo crédi­
das atividatles do comércio c da eantili<;mn!ln àl�trôpole, ::t Ill'iml'i. to indlY;01!al do ('omerciante aju­

i'i1 b;:rde)l�l [te clnaneipac::'o da tu.. dou a const:'uir o c'r '!1ito nacional,
tela {1t:.' ��]e>{�::'-1l12r, no f'.rii'ftdcntc�, e foi l!nl du.s fator�5 (1,1 formação
que, !.!Em d:l proBsc.;ão de (!ue to.. da nos�a l"lql�eza, !lUIlla élJOCa. c!n

n11)U 1\ nOli)lC. cxpl"õ;i�t as de lncrca.. que Q t'omPTcio exterior no!!' abaste­
i/H '�!,b:.:lallle c -r:()1n('rci�1nte de da de qUllS{' tudo.
D'in"'rat'ftO). Jamais as oscilaeõps call1biais ou

(Conclui na 2.a pilgintt letra 111)

nJi. hi8tória llátria cncontrl!llOS, a-

d
Entregues duas p�rc��ai i j] m!lPi'��Urno de 300 milltões
RIO, 15 (Meridional) -

_\t�n-'I Iuensai5 "do l)}e_'l,'O ' ':,r. . ,. '�'It'!e;a dr' ser coberta (.'," as

dendo a lllU pedido de infúl.'n.la.� c:da"5 de JUl"O� L'h!f.:uh1"'_ r'I' :nOS-)':ii; exportaçõe:; fos;:;c:n \;-::ln

ções da Cama.ra .dos Depuh'.llos :'a1mcnt0 sôhl"; {};; ",;ll_" �1 '", f\O a fÍIu d1ê que pud�!lsemQs
o �linistéri',) da Fazen(�a 1 <:YJ..:! g3rn.�'nto, Ul!lD d"'!� condiç;)C;= co

lou que o I)lJlp�'ésLllllO voltar 80 l'f.. ·.ll1e de }lrr.mto P:J_-

milhões de d'olares obtidu pi'IO ::mpr{>:"tim,,".
Banco do Bra'E 1 no HExpo: �-J'11- E ma.i� odwntc·. . O; <'.i"'�íla�
port Banlc.'''. de· \Vashingtnn e5�} ld01-;TP_,?{TE dos i'on,erelal� �j" (�l'igul�lra'''r1
tá sr;ndo l'!ntregeu [!O :1,<)'if'l':J(I J [lO d,,�cq'.lilibl"'.) ,'ntH: ai) l1o"E'as

lH'as:j](_�ip.J cr11 CInco (''r{})c,rtações ';_"J 85 noS'Sa l inrpor'"

:gua;s de 60 nlilhõ'; f:. l'i:_lnl eH; lB�:j !lulhô. � {!t .ações, ;�\lllH�nUl.das esta:;, �i:l.t� O:

zação s(' fU;l.á �'ln 36 rc� ;;� o en11n'étitiriil} fD�,",' +r \:"J cnrr��pOi'1df;llte ac.r�;:-cinlo lja�

11lQnle util:zado até 1- �l 11 .h� '110 (]llt la� enl yirtutle (1�1 p�T;ir;('�
(ia 1,_\�t(.J('�f.!.�nl d:> pl'oduto'-1 e:\gçn""'

vindouro, como pl'.�,.: 'tn .11') "·"1

trato e aU1t)l'th!adJ U!--! f·, 1112 ClêÜS. qur ;;,.s cil'CUnstallc:Ei;:i nos

do llr'm ,mter1ol'. Acoont"e fi",err�m r,dol:lr ..m 195L ,. da

':Ol1lfn';1 de tll;:;o l"lllGl'icaT1Q, T!ã�
1 �l o;.�uprir a faltei ,:IC {!nt!'':,�ga dQ

pr:-rhlio }' rgentlDo .

Al-uac:ão Do Banet, do

BC8_sil

bal'�O (l ,rh;cund-e de l\Iauâ_ possuiu
o Brasil o homem. ü" l'ensamentu
e d-e ação que adiantado um século
sôbre .?� sua �l)OCa_,_ fez, oSidcrurgin�
construçã.o naval, estradas de ferro,
bancos, n"Yi!gação, telegrafos, le­

gandu-nos, nClIua de Úldo {} !ladrão
de cultura, d(' cdignidade, de probi­
dade, de 'lue se orgulha e comer·

do bmslleiro.
Entre oull'uS vuUQS do coulérciG

hee ue
armi tici nli1hóes fora lU sohcltarlo .... f� • n­

trcgll':8 h:n end\) o E'Hh [)

Bra�il, em carta de 13 d lua]",
DESCOBERTA VASTA CONSPIRAÇÃO C€}1'.J.
Ti?A () GOVERNO BOLIVIANO

de. ln5�1 p<::dH1o i:to ··Ex�lnbftn·:..

prO!TO�a�Se V�-i.l·a 1.0 c1l-' �t.�r+lJ a ..

bro de 1953 o pl'Po,;U p'Jl":. 11 1

llzac;ftt;l. Com essa ou ouh'" flUftl­
quer dila(;ão n3� utIliílU'�(,e� o

lnontante dos juros (,Yld":lc"p'cn
í ê dec'res'Jma.

o Minislc,1'IO {},1 Fazenda lem�

n OH qUl" "0 ('1t1.pl é itÍl110 frJl fL'i....

lo aO !}.-:tllCO do E1tdSi! �'l) qual

conlpeti. 1)01' iS30. o 11'lga':l1ento
d!· jlll'[)� (' amort'zações eonü-a-

por"érn. o 1]anca

DEPURACAQ NO GOVERNO RUSSO
LONDRES, 15' (DP) - A radio de Tifl;vs infol'nm qm· foi

demitido:::: ministro dos USSUlltoS interllos da Georgia" 5,'. Dc­
k['l1ozov, Recorda-se que o sr. Delmnozov foi indicado pa�'a o

vargo :pe�l) ex-vke-president.e Reria, em Abril último.
MOSSADEGH ATENDERA' AOS ANCEIOS DO POYO
TEERÃ, 15 (UP} - O l)remiér lVIossadegh declarou hoje

que atenderá nm; 3nceio.,; do povo il',miaJ'(\ e convocarii bre­
vemente 110V:;:S eleições parlamentares, isto, apesar de os seu!>

partidárim:: 1l1(> sJlirH(]l'em (I adiam()nto indefinido d" tal
plC'ittl.

:JVIILHõE15 DE
'Jl"l'd "lU ('f,illllJin pu!' "ulltn do
T('':O!l!',) que Bufel'e I' l'c'm::" dos
dI !"·';'ltO,. ('t"iUél(los pelu, üilTlor­
j ador!:,.; 1J.·u"ileil'u ';ir' rCCCbLl'U ()

:ambio resultante du f'[ljprésti­
:110 40 Tesouro caberá o <,ervico
de amortllmção C;) .IUl'J3 do er:l­
vréstimo" ao Tesouro cahe,·.í. (l

ferviço de amol'tizacão e ju::os
do empréstimo, a s€:l' feib �tb'a'

do 13au(;o do Br3Sir'.

SADOS"

;\crescCniou a jl1Í'')l'l��'I�fJ j

que "a data ('nl qu" foi l'el ·1.1 .­

do,o ajuste, 30-4-53. os �tt"�,,,núJ3
cOlllerciair.s para COl11 e::-::n'J 1�ta,..lo�

t"ps amel'icn.nos tOíaFz<I"(I!ll .'

t. 457.151.703. exceQ-endo em • - .

$ 157,1-11.703, pOJ-tanto, ii �.l "

t,mpréstimo. Ji:", ..
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Os candidatos deverão reunir os seguintes documentos:
.

a) Certidão de idade. '.

II! Cer�Hica(lo de .(�(m"ll1"ã(' fi;!' curso ·cientifico.
��)
tI'.

PARADIAGNOSTICO E TRATAMENTO DAS

Molestias DE OLHOS -. OUVIDOS
NARIZ e GARGANTA

este IíÍstifuto Especialisadó está Magnifiea�
mente Moniado e Instalado com a mais
Moderna Aparelhagem para todo e

Qualquer Tratamento da sua

especialidade.
Todo o seu Instrumental foi Recentemente

Adquirido e Importado da Suiça
.

Alemanha e America di)
Norte.
_....

_-

GABINETE DE RAIO X
-_...._

AP4REtUO MODERNO SIEMENS PARA
DIAGNOSTÍCQS EXCLlJSJVOS DE DOEN-

ÇAS DA CABEÇA.
.

_.IiI ..__

PARA EXÀME DOS OLHOS
. {EQUlPO-BAUSCH-LOMB>
PARA RECEITAS DE oom.os �

RESPJSCTIVO CONTROLE l
DAS U1N'l'ES RÉCEr�
TADAS C /VER-TQ-

METRIA,
M.icroscópÍo binocular _. Lâmpada de. F'en- .

da - Pe1'Ímetro'.

_______ . .. _�_�o

t'KAROPE
St�ANTONIO

•• \õ,

'1� O ·RtrG,.!Mn�TO DF. 1�lfAi�'T;��It\.· ..

L-vi.. .. __ .� �l""l.lJ:v .- .. r� M�� •.�iI.

Afem:ã{J ('rd�dâos ;

da (Iaise' ·1934
.

De ordc�l szrnerjnr; o COlilandante tlo.�3.0 R. 1.; faz sab�r
a tcdos os Cif!adãos da classe de 1934, computados. para pTe�­
tacão do Serviço lUilitar no corrente ano, po 23.0. R. 1" e cUJa.
apresentação {I:tava marcada para o pérícdo de. 20 a 30 de
agost«, deverão apresentar-se nos IDesm<?s Iécaís para os

quais .estavam designados somente no peIlodo...4e.,21L.<J. .30 de

Setembro de 1953.
"�.,,,•• _o. -"'b'l' :

....-'1-�.

II: bem novos metados na dh'cç,üJ(. .1l'f��I9, RIBEIRO :OOS: $AN'l:OS# ._n�!rú:Jl() rmo I sarro; I
lt

.

t'
-
.. ;. ,.... .t .'. C 1 C dante .

-'

�!l�HD,-l\TlíZAC.1\O BLU- II i afim de q�e Os a os m 31""8-: ' : .'::' ;:, l, e. oman .

Ii'IENArENSÊ LTDA., /'! I ses economu:,os do E·,3�ado._ qu." r
'R,�,,, lã· de Novembro II são tambe�1 do pais, nfl;0 n- í

�-

810, 1.0 andar, sala 5, II quem relegados ao csqup-cmwn- t
rR ,J" ..i I d ,

.. > d- F"
�

f(lli� ],572. II I to. " I Jllh.dcaio «as o n us na s e racae
------- .----'------ ! o povo. precisa saber P:jl'(!ue t .

.

.

.

. : o •

..'

; dormem na inér�ia 430 V�go(:�I. ._0 �em de BI umenau -.-
��______ Il'J Estado ife Sao Paulo, quan I

'2

do a produção catar-ínensc a tcn-
,

E � I 'j' AL.. ,

dida pela estrada ele fer.ro 1"2- De !l-cordo .com o dísposto . no �rbg� �.o, .ahnea b, das

raná-Santa. Catarina ostá rn- "Instruço.es" .. balx.:.adas com _a Portaría M1nisterIal nr: 48. de

clamando contra 3. ':alta ti" va- S de abrfl de 19112, �aço saber, ans, q�e o presente. VIrem ou,
gões, ,,"" ...."'i$'.l't;fiJiIl_�I�. dele tomarem, conh!!.c_!lnentol que a ull;ula e1ta!la �!-lglstrada pa-
Não naverá ·remédios ? ra eoncorren as eIcuioes: a seten;t real1zadas no (tIa 30 'do cor­

rente, neste Síndieatc, e a seguinte:
PARA DIRETORIA:

Erneisto Stodieck Junior
Ewaldo Jansen

'

Ralph ái·oss
SUPLENTES:

Victor UerÍllg
Leopnldo Sehmalz,

Walter Karsten
PARA·O CONSELHO FISCAL:

Paulo Friizsehe , r- '.

OU{)I von Der,Reyd,e ...
Teófilo Bernardo Zadl'ozny

Usados
,�q::-

Antom;"j�'ci6
Caminhôes

Usados
Usados o

TROCA
VENDA

lete e duas argolas fixadp."
na parede, permitem guar­
dar a banheira do bebê em

I

� forma prática e convemen­

I
te, aproveítandc qualquer

Ccncessionál"ios! t
canto do quarto de banhe. I

Nosso desenho mostra co-ICAMINHõES F. W. D. (Four

I
mo podem ser postas em

W:1eel Drive)
D' 1

prática essas duassugestões ITIU�TORES: L. H. B. lese
para maior comodidade da

Feças e Acessortose
o

I mãezinha.
FORD - CHEVROLET

- Linha -

1'.r O P A R

COMPRA

BLUMENAU
núa :15 de Novembro, 983 contecimento que represen-

"_", c J S A" - Fone 1324 - ta, sem dúvida, lnah'i. U.?1,·'l'ckgl'amas: VANDEMEENE
I
grande. passo da a'�l�çao O INS'rlTUTO DE APOSENTADORIA E PENSõES tios

_ I c�mer;lal, ja .que a� h!5a- COMERCIARIOS""""""- AGENQIA DE BLUME�AU A V" 1-

�� Iça0 aerea. Br::tsil-Arg;ntIna S A, aos Srs. EMP'llEqADO,RE,S, que em, VIrtude dq ,C.9br��
l"! através da VARIG, há tem' dor !1esta, .t\gência, sr, Herculano Leite, estar em goso de fê-

.

1 d
.

h
'

d nsiosa- rias regulamentares no corrente mês, o RECOLHIM:ENTO
1)'21,1 seco, tire a pane a o pos vm a sen o a o

. DAS C01'!TRÍBUIÇOl;S (l�' junho_ P:i,l.,- .�évétão ser :féitas na

lO ,:;'), cinco minutos antes mente aguardada. !?ua con- Tesouraria da Agênda. sendo I! �XPEDIENTE EXTERNO dali
(;�';("t"'1jnBJ' a coacão, ponha cretização, pois, vem de

,.14, às 16 horas, Ct)ln eIiceSéião ·�I).s SA:�ADOS, ll.,Ut.; .s�râ· das

l;nJ'." faL!::1 �e p_ãO' em �iIna, s;tis�aZér,. fin�lmente, uma 10 à� l�:���COI,HI_MEN.'Í'O das C()NTRIBUIÇõ'€S de��ro
n·· :':;'1.';,7 c t2mpe bem. O I '\, elha aspll'açao dos, po,,:os . do PRi\ZO tlet'ulo. sera al)ltcado a �lULTA e .Juros de Mora.

,..T;.:,) ülf�h=:�';i e o dPeãOcal.adbo-,11�10:0-sd,Oi�� grandes palses 11'-. Elumem�Ài�li�JUWü:�i�5�ILVA.c,;l',·""ró 0 EXCeSSO _
L _. Agente•.

G

SUPLENTES:
Hermann John

Dr. Gl.tnco .Betluschi
Oswaldo WippeI.

Blumenauz em 15 �e ,juIlto de 1953.
ERNESTO STODIECK. JUNIOR -
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BLU1\IENAU, 16�'i-1953

SPI LTE 'Inquérito ..•.do . escandalo caminboif: feiras \ I
pro)x> Devolv."do à poll·c·.a· o processo

o n?me· do atual seerptário da '

ma séllalla 11!·iJE,.,,::·t.ir'!. {:.'. ",.• í.é- .:-
Agncultura na. rata d.; T,CSGO:l>i

\.ríto instaurado ']"1,'1:1 j'luj[.;::i& p;.- mais alguns fcirante.s.
.

VALHO ? que �erii.1? oU�'�da;;\ pUl' aquela

ThlIUNIZIPALVERWAL- 1.'3. apurar' o rumoronn
: c:"ean'.In- Tambem. o sr, Many Conforme já noticiamo", <l;"n autoridade.

FEUERWEHRBESITZER
. lo dos camlnhões-feiras .-- .d,"�:la- kaU de Sã, p.t-inCipa,l.· acusado te das daclarações do .;1'_ João T,!·á. a,.�.;im·, '.) sr. JOÍ1fJ Luiz

.

rou ii. reportagem até o momento _ segundo os .Lui� ele Carvalho a este v""per- de Carvalho. oportunidade (lc

lo.rachad':l, titular depoimentos de feirantes j." to- tino - 'Segundo as quais diria
.

ilustrar as' informações i) os .es�:
de ·Vigilanc:?,. mados pela J:.'.)lic·a � ser-á, om' - o. "diâb.)·' caso fosse ohrig:>,d'J li ctar-oclmcntos a ...,lM que 8nvlou;

Esta declal:'::u;ão' v3i.. a 1'1'( 1"ú- do pele delegado Hermes :Ma� ;fa.lar sobre o escandato do" ca- ã Delegac li ,àe V.gilanc,a acez-- j

":ito da volta à policia do. ínqué- caado, nosta fase. do inqUérito-} mihilõ� feiras, o cJeF ga:10 HHr-l c� d� esc�ndalo caso COS La-1

- rito:. que se 'encontrava há cci ca
.

JOÃO LUIZ DE CAlt.
.

me>! !Y�achado pensa em Inclufr I minnoes felrllS�__
. I

de' um mês na 12.a Vara' Crillli-.

'na1. Evidentemente, ontehl;'j· •

• !
·tarde, o <Iele�ado ·rlõcoel.l.m os au-

tos tomando prov:d�ncjlls pai a

-rnediato pro.seguimento das di- I
'1_!gencias ''Policiais Igt"n·é))'..lp' da� ,

por força da. termnB.çfLO do pra-

�,

2:0· Iegal para' U ação da polícia.

Remetido o ínquér b a juzo.
o delegado HPrmes 'Macnado, que

pedira l1'JVO prazo, foi obrigada

-a esperar a' sua, volta para con­

tinuar <rs. trrvestígações s'Jb.re_ a

chantagem que vinha processan­

do em torno .dos cam�nhõCll·fe'

raso .

NOVOS DEPOIMENTOS
Já na 'próxima .

terça:'feira s�

rão reiniciados' os depoimento�

Serão ouvidas os funcioná.rics da

.
S�cretarja de Agr;cUltura, en­

carregados da ÍÍ'scaÜzaçá)

- VOM .: ENG'LISCH-BRASILIAr.nSCHEN HANDEL

li -lI'
.'

Wege:l der sChwi�rjgkeit:' P;'und Sterhng in Brasi-

.

Iien aufzutreíben �lhd wegen des Si.'Zh-Zurueckziehens bri-

I tíschcr Impcrteure, íst in der Lage des britisch-bràsilia-

I
níschen Handels eíne merkliche' Stoc:�uug eingetreten, Im

.

9 .

Jó:hre 1952 fielen die brasíüanísehen Exporte nach dem

I Vereínigten
Koénígreich wertma€1lS.ig um' fast 75 Prozent

. und der von deu englischen Ges(..::�e:l'�leuten a�gegeberie
Grund ist der, dass die braslllaníschen Produkte mi: deu

mter-nationalen Preísen nicht haetten ki:mkurrieren koen­

nen. Am meisten wurde die Baumwolle hi"t'von betroffen.

Zu de� Abnéigung engÚscher Importeure, brasilianiscl1.e
BaumwoI1e zu kaufen, kam' noch' die schwerf Krie.se, wel­
che die Textnihdustrie in Lancashire im Jahre 1952 dUrch-

II

11"'!"Mãie'rõi�'a�e!lI"�I��em,n'K'�'��r""·I·
I::· J'ARDIM BLUMEN4U ª
.= e

! § PARTOS..-. PARTO SEM DO� - G&A"'IrIDEZ E ª

II (10NSULTAS��!rf{������AL » - 11 HORAi I
.1 �mmnu�nUIIUml1mnm��mllnUllimnuummiumllluunUlUlIIIIS :'.
I

.

�

e os' fatos

arbeiteten, um das Gelaende, wo die Bombe explodieren

wird .nlltten in der Wueste Suedaustraliens, vorzubereitell.

I Sogar cÜe naechsien Verwémdten wissen ilichts Naeheres

ueber die Taetigkeit dieser Arbeiter.
.

.

.
.

DR. ADENAUER

Dem westdeutscherr Bundeskan:Zler Dr." Adenauer

wúrQc in. Anerkennung seiner Verdienste um eine intensi­

vere 'aestaltung der deutsch�brasilianischen. Beziehungen

das Grosskreuz des Ordens vom Kreuz des Suedcns verlie­

hen� Die Auszeicl'inung wurde dem Buu'deskanzler in Koeln

von dem Botschafter Brasilie'ns,. Dr. Luiz Pereira Ferreil'a

oe Faro, ueberreicht. Seit Beeudigung eles zweitE;n Welt­

krie·ges war diese Auszeíchnung 'nur' einem Deutschen, dem

Bundespraesidenien Pl'ofessot Théodór Heuss, verliehen

.

ITALINO PERUFFO

'. Fala-se aberta�TlCnte duma coisa bem ridícula no atual

GOV€:rl1:J: que l�d ministérios entregues a elementes da União

Dem?crá!ica Nacl' n:·,l:. �a _verdade, os modernos políticos do
Brasll nao possuem fILaçao partidária definida, Mudam de

cadeiras de acôrrl.l com o soprar dos ventos. Senão, vejamos
um exemplo claro; o sr. José Américo rcvolucionário de 1930

foi � dos esteios na �errubada de 1945. Naquela época, ven:
do-se Jogado ao ostraCismo pelo ditadúr, resolveu reagir em­

b.ora, se�undo, o jornalista Rafael Corrêa de Oliveira, tenha
SIdQ obrIgado pelos seus amigos a fazê-lo, Contudo a essa al­

tura, .0 sr. José Am�rico já havia enxergado qUE;' os ventos

p�reclam. soprar maiS fa�oràvelmente pan o lado da oposi­
çao. E fOI ele, com sua_ c,elebre entrevista, que deu ordem de
comando na batalha, al:5rmdo as baterias, que h.3. mais de oito
anos estav51m sufocadas. Combateu o sr, JoséAmé rico o Es­
tado Novo, com todo o ardor dos seus sentimentos cívicos

fazendo-se, inclusive, presidente da União Democrática Na�
;c�onal, partido que congregava todos Os descontentes e oprsi­
clOnistas. Mas, como as urnas de .1945 não o favoreceu COllcor-

: lou o ilustr� paraibano àté c_om o Acõrdo de Petróp�lis, pas'
;ando a colatJl)l"�r com o entao Pres:dente Dutra. Tempos de-

pois, en�r,:tH!,b. l!m� desinteligencia qualquer fê-lo 'ab'ãndo-l'nar as fllelras (1;, UDN, indo filiar-se ao PL, qUe também é o­

posicionista, e elegendo-se, pelo prestígio próorio - é bom

.dizê-Io - governador do seu Estado.
-

Tudo parecia natural. No enta.nto, quando se foi ver

notou-se que os ventC's já estavam soprando do lado getulista:
E. por esta ou aquela razão, pelo interesse da Paraíba, apro­
�lmou-se o sr_ José Américo' do sr· Getúlio Vargas, justi­
fIcando sua atitude c:::m velhas amizadcs e servindo-se da sê­

ca do nordeste Para cavalo de batalhá. Por fim quando a re­

f�m:a.�il.listerial l!ú! colocou na frente UIna paIpuda pasta,
mm resIstIu o politIco. Seu destino. era mesmo fazer .política!

A� esta. a�tura, c� interê-;;ses da I'aní?a e dos nm'destinos já
nao eXlstlam. VelO ao RJO, f:z-se mil1lstro, colaborador dir�to
do homem que nem sequcr des!::java ouvir-lhe o nome. E

como se tudo iS5:.o nã o bastasse, em declarações à imprensa

p.a�a ?esmo:,alizár mais ainda o seu recente passado de opo�
SlGlOnlsta, dIsse que era como os flamcnguistas; "uma vez Fla-

mcngo, sempre Flamengo; uma vez Getúlio, sempre Getlilio".

Ora, poderá uma Naçã'Q, governada por homens dessa

têmpera, cumprir o :;ell destino histórico num século de con­

vuls?es soci�js, como' o nosso? Poderá um povo, que t:mto ne­

cessita de hdcres. de homens de pensamento, de ação intensa

na esfera do govêrno, esperar melhoria de sua vida, mo:rmente

quando o seu sistema econômico-financeiro revela incapacida­
de de subsistênci1? São pessimistas as previsões para o futu­

ro. Há bem �]CUCOs anos, apçntava-se a figura "honesta e dis­

e ciplinar" do sr. José Américo como exemplo de um padrão de

personalidade, onde os novos políticos deveriam inspirar-se.

.

Era nele que a Nação encontrava p:llavras para mostrar seu

Inaugurada a lInha da orgulho. Era nêle que a mocicade brasileira via o homem do

1 VARIG para :&. Aires I f�turo, a. integridade mo�al da Pátria, e outras ,t�mta� inyoca-

,...:.....;:;...-..;,_;...;;,..----....:..--'---'.} Tiveram início, no dia 30 I çoes. HOJe vel_l1�s que nao I?assava de um J,Jol.thco Igual aos

i'.
,."

. outros. Era fragll a personalIdade do sr. Jose Américo. Tam­

de Junho proxlffio �llldo" as ; bém teve o seu preçõ. E agon, que os p:rta-vczes do Govêrno

viagens regulares da VA·, 1 dizem ser êle um ministro udenista. t:1110S razões para não

RIG para Buenos Aires a-; acreqitar niss,? Na verdade, o sr, José Américo já não repre-
,

G) ( senta nenhuma corrente política· O que ele espelha é a típica

; e tradicional figura d'3. nossa República. A figura que nunca

;.-se acomoda definitivamente num bancJ escolhi::io, mas que

)

1
vive de corpo suspenso, flutuando ao sabor das ondas.

.

Confiar nêsse t:po de políticos, que já tanto decepciona­

I r�m nossa g�n,te" s�rb rev.::lar �or de�aí;; ingenuidade. E �cre­

I
ditar nos Mlll1sterlO de Salvaçao NaCIOnal, formado por esses

I flomens, se:á também Q mesmo que acreditar na ingenuidade

'de quem nao quer cnxergar.

JAGDFLUG2EUG MIT UEBERSCHALI:.GE­

SCHWINDIGKE!T

116 milhões �ile passa­

geiros viajarJ4m pelo

�
..

ar

Ma.js de 166 uilhões de

passarreiros; em � 7 anos, fo­

ram'
--

tral1sp�rtailos pelas
de

. Sapàtos para H.omens,

Senhoras, e Crianças
CASA «A CAPITAL"

l'Popularl/ (�irlOs), çom desc0'2

fo oficial de 15'1, sóbre as far!
.

OEGAO D08 -DIARIOS ASSOCIADO,,?'
PBOPIUED,M)X DA!

S/A c A .N A ç Â 011
-

'A N ,A Ç'A O
&edJtçio. &d1m1ntrJlç�o Il) Oflclnu: &Ill� 8_ P.ale a­

nil - Fone !Q9�';"" Caixa PGstal, 18.

DÍl'etor: MA.UroCIO XA" tER

BeMt(lr� ltAPL FAGUN;.,ES

1tXPZDIENTX

AM.lmtUlUll

ANVâL .,. • " _.. •.• . , • Cr$ 150,00
SEMESTRAL •.• ••. ,. _ _.. Cr$ 80,00

N.Q AVULSO . .., __
_

_. Cr$ 1,OQ

Sucursais: RIO: - Rua Rodrigo Lisboa, 12 - Fone

42-5953 - S A O PAU L O: - Rua. '7 de

Abril D. :tU - 4.0 audar - í"ones� '-11211 c 4-4.61

BELO BORIZúNTE; - Rua Goiás, Z4. - PORTO ,A..

LEGRE: - Rua João Montanrl, �5. CURITIBA: -

ana Dr. MuricI. 70S - �.o &lidar _;_ Sa.la 23$. IOlN

VlLl:: - Rua S. l"edr., n..

SAUDAÇõES TRABALHISTAS

Meu querido Chefe c meu grande amigo dI'. Getúlio.

O senhor sem dizer aos delicados gregJriancs que lhe

cercam os passos, venha apanhar um pouco de ar fora dos

salões do Catete·
Preci.3a descer o elevador. tomar o seu "Royce" e passear

um pouco pela nessa Cidade Maravilhosa. Aproveite o sábado

de hoje, ou o domingo, que dcve ser luminoso, porque, pro­
vavelmente, o Serviço de Meteorologia vai anunciar fortes

trovoadas. ' ,

Se temos um ambiente político muito carregado,
cheio de desconfiança. devemos olhar para o céu, inspirar-nos,
ou pedir .<Js graças celestes.

'

Não o aconselho, por exemplo, ir ao Jockey. Nem ao FIa,
nem ao Flu. Já sinto as minhas pernas meio bambaleantes.

Abandonei o golf, no Itanhangá e na Country. Mas, gosto
de ir ver o que é belo, o que é bom. quer no rtanhangá, quer
no Country, e da piscina do Copacabana, mastingando amer.

doim. .

.

A sua presença inesperada será um grande êxito. Um

extraorpinário sucesso.

E depOis, para qUe tudo termine afortunadamente. pro·

cure ver um teatro.' Dona Xêpa, ppr exemplo, A Pensão de
Dpl1a ,.�tela. A Fogo na J'ac�_ Desde os radiósos tempos' de

Porto Alegre, gostava dos "couplets", e' dos "re.frains" das re­

v'istas apimentadas, enquanto o sempre jovem Flores da Cunha

rasgava valentia, e adorava e protegia, da mais modesta co·

rista à "vedette". . .

.

Talvez, dentro de uma cortina de aço, fechado; um pouco

fora do mundo carioca ou do mundo brasileiro, nos monóto­

nos salões amarelos, mouriscos. dR Capela, do que precisa é

vir cantar o Hino ao Sol, e se quer imagens poéticas, convido-

1hc, meu querido Dr. Getúlio, para vir sentir os aromas cspar�

sos das rosas, dos cravos, das violetas, encantar o seu êspírito
de ar saboroso, Otimismo. e nada de mistici3mo!

Há de encontrar coméntários pitorescos. Música de panca­

daria contra o seu governo. E poderá entrar no côro· Sábado

e domingo são dias de :folga, .

Será o outro Getúlio, quando estiver fora dos monotonos

mourlscos e amareles! O bom Getúlio que sabe perdoar, que
não tem ressentimentos nem recalques,

Um grande homem d':! letras, cujo nome não me recordo,
disse de certa feita, com muita verdade, que a única coisa

de que Ee não il!lla, nem bem, nem mal, é o eternamente ini­

mitável - c s montes, as árvores, o céu, ·0 sol, o mar, ..
Até amanhã domingo, se São Judas Thadeu não �e opu­

ser, nem o São Getúlio, do Monsenhor MagHldL Pode trazer,
em sua companha, O Lourival, que é, também, um grande ar­

tish, não não falará sobre decretes, portarias, despachos, iu­
chicos e conhecendo Casemiro de Abreu, há de recitar que:

,.A vida é um deserto aborrecido
Sem sombra doce, ou; viração calmante;
- Amor - é a fonte que nasceu nas pedraS
E mata a sêde à caravana errante, , ."

Prefiro, entretanto, o Dr. Getúlio, do Itu, ao'afil'mar que
só o amor constrói para a eternidade.

,
Certíssimo, nas horas incertas,

BARRETO PINTO

�
/�

.

.r. 1i!:I1�
----, ..

�.

VENDEN.DO
-�-
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"l{lT CAltSON"
Atruvasar o Va le . do Monumcn-

-- DA --

amcrícanc.
Nesse grandeio�o e terrtrtcanto

cenãrio, um homem de coragem e
audácia sobrehumnr.as, arr;�t: >U·S{.'a conduzir a. prim"lta' caravanu de
pioneiros audazes que �onh<lvam
-para a CalífornUi uma fase de c·
plaueipaç1J.o politica, libertando. a
d(i-=iügt;-'�léxicauo; 'então domína­
'dor. Esse h�oi rude e bravo foí

°I1HT CARSON, o maior bandeiran-
te de sua época e O mais destemí­

-

do cavalheiro do seu tempo.
r o cínema.> - aureola essa figttI".l.
llendárla no grandioso filme "KIT

I'
CARSON", que o Cine Blumeriau
Iançará a partir de hoje, qumta-Ieí­
ra, em sua sessão das 8 horas
Jonn Hall é o seu protagonista

criando um tipo tão real como :foi
na existência K1T CARSON, Ou­
tras figuras ele merecida projeçãocomo Dana Andrews, Rarold Hu-
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t aparelho parn café ':'�!n 1} pc­
oferta do l!"r�ytag;, Imp E"'p.
conjuntos de toalhas .. Avcn­

'e #Irís", oferta 'ia Artex SA.

oferta' ue Gráfica 01,3

Serviço de DOMICILIO A DOl\HCU,W
O:FERECENDG

Ag ê n c i as:
BLUM·E�AU: - Rua 15 de Noycm'bro. 3n �nHt;;! P.oiel:z} - Fane. 151fl'2.
ClTRlTlRA: - Rua 15 de NflVemhro -:�2 .� Fone 63,

"A EMPREZA ACEITA VIAGENS E�PECIAIS rl�.RA S_\m.·�::: s: QL:.!.Ci"DER
EXPRESSG BLUlVfENAU _ CemTIBA. J_ 'ID.:" ... . ..

·-�����-:�����..0:;�:'C2:1-i�·:-;:'���:-·��:�";_:::::·��:B-:1
:i$������:::::::::;:::::::::;:::::::::;:;;::�:::::::�:::::�:::;:;::::::���� Fó';j

b·'il
11'->;

L' �� i

a

BMrREU �IMEHGIAL R.

...

o:'*"

«DiA NACION :'t\L
. mue;;;y:;;;t

congratulo-se com

data

comercionte
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Dia 16 - 5.a feira:

Das O às",7 horas Haverá só Luz

Das 7 às112 horas 'Desligado
Das 12 às 18 horas :Haverá_ Luz e Força
Das 18 às 24 horas Haverá só Luz

Dia 16 - 5.a feira:

Das O às 6 horas
Das 6 às 12 horas
Das 12 às 17 horas
Das 17 às 24 horas

DIA 17 - 6a. feira;

Haverá só Luz

-nha f<'rrea, faremos enorme Ot'r:

nomia em gasolina, em lJeça's e

acossorãog de caminhões, e

isso pouparinmós dívísns

só o café no, dá.
- A .Direção da EstraJa

Para: consolação citamos 8.5

palavras do D-legado do :nf:ti-

tuí» Nac'onal Jo Pinho,
rio da Tarde", quando
rando 0'S prejuízos dos

com as vantagens do

madeil'eir'O com a Argentina

pois 150 milhões de pés, co ma­

deira produztrão 400 m li:tÕCB de

cruzeiros, d<clarou "crue 1)(:n1

tud';) está perdido".
- Pom aí é que ('-"tá. J (J eng a­

no -- sentenciou o parhull:nlar
pesa.,.'sta,

NENHUM LUCRO ' P.-\j\.-\
O PRODU�OR TRAZ o

ACORDO

Indagamós porque eles,,- sua

convicção, e o députado Eno.r'

Teixeira Pinto fo: rapido e pre

ciso ('''1 "'f!" info-:-mOB,
400 milnões é bastante di­

nheiro par "'- .:.'Jssa balaut;>,l, ('0-

merda! com a Argentina, mas

ness €calculo não '3'2 fl!z qual

quer estudo sobre a. despesa, do

os pontos de

aern vantagens. reaís, �,por

conseguinte sem est'mulo.
_ E qual o remPdio qU2

charia accnselhavel ?

- Santa. Catarina prec'sa ver

"caparelhada" suas linhas fer
reas. porque só elas resolverão
'lat'sfatoriamente o pzoblema do

transporte, .Precfsarnoa quanto
antes dar' á Estrada de Ferro
Paraná Santa Catarina novo ma­

t.eria.I, porque o atual é Impres­
tavel e não corresponde ás ne

c'ss'dades do escoamento da

-ndu<,lo. ,

Basta dizer que só. em Soro­

caba, em São Pau;'), E'e eUC0n'

tram Imobâllzados 130 vagões da

Paraná-Sta. ' Catarina. Cnegar'Ia'
em servíço da made'za e então
que esses vagões fossem 'Postos
im poderíamos dizer que o :::t­

corda da Mader'a foi vantajo­
so para o Brasil,

-,,- Mas já não r'nam f'e.tos

muitos apelos ao governo l'?dt:
ral sobre a necessidade d'p me­

lhorar o material rodante de- sa

Mensagem cru sr.

Só FLaNELAS
OIS

CasasP
Filial de BlUMENAU

Empreza Força e Luz Santa Catharina S. A, -
PLANO DE RACIONAMENTO CORRETIVO DE ENERGIA ElE'TRICA, por moUvo da estiagem

reinante no Vale do ltaIaí, para o período da 16 ii 19 de JulHO de 1953

GRUPO

e

Para o Bairro da
GARCIA (da Ponte Ten­

• Ini até o final),
GASPAR,
ILHOTA
H'AJAI' e

BItUSQUE

DATA Para
DA!A

e
mo em Folha),
VELHA, ITOUPAVA
ITOUPAVA NORTE
PONTA AGUDA;
INDAIAL,
TThIBO'

RODEIO,
IBIRAl\IA e

RIO DO SUL:,

H O R A' R 10 H O R Ar R I O

DIA 17 - 6a. feira:

Das O �s 6 horas

Das 6 às 12 horas

Das 12 às 17 horas

Das 1'1 às 24 horas

DIA 18 - sábado:

Das O às 7 horas,

Das 7 às 12 horas

Das 12 às 18 .horas
Das 18 às 24 horas

DIA 19 - domingo:

Das O às 6 horas

Das 6 às 12 horas

Das às horas

Haverá só Luz Das O às 7 horas Haverá só Luz
Haverá Luz e Força Das 7 �s 12 horas Desligado
Desligado Das 12 às 18 Haverá Luz
Haverá só Luz Das 18 às 24 Haverá

DIA 18 - sábado:

.Haverá só Luz Das O às 6
Desligado Das 6 às 12

Haverá Luz e Força Das 12 às 17
Haverá só Luz Das 17 às 24

DIA 19

Haverá só Luz Das O ils
Haverá Luz e -Força _ Da,s 12 �s
Haverá só Luz Das às
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rios, correspondentes} da Essa contrtbutção popular trio ltajaí-Açú com o bairro
.mportâneía de Cr$...... não deixa de ser um ato de de Ponta Aguda nu margem,
150.000,00. Quanto à super- justiça e está a exigir dos esquerda dêsts.
visão dos trabalhos da obra moradores de Ponta Agu- Terá a ponte (J comprt­
estará sob administração da ; da sacrifícios. Torna-se mente total de 180,00 me­

Prefeítura Munícípal. I compreensível esse sacríff- tros, que será sub-dividido
Crédito destinado à cio dos proprietários resí- na seguinte forma: na mar-

obra. dentes noutí-o lado do rio, gem esquerda do rio terá

Depois de concluidos OS justificando-se a sua coo- um vão de 18,90, através­
trabalhos do projeto elabo- peracão aos esforcas e à sando a rua marginal dêste
rado pelo engenheiro G. 1

_.

t d d
�

H '1' lado, seguirão cinco vãos
, ooa VOlLa e o sr, .erci 10 iguais de 27,50 metros e

Deeke, que vem de tornar um vão lateral de 12,80
realidade a maior asníra- metros sôbre a rua margt-

naI direita' Nas. duas extre­
midades a ponte terá alas
de 5,40 metros.
O rio prõpríamente dito

será transpassado com três
vãos centrais de 27.50 me­

tros cada um. Nesta parte
central da ponte a aresta

superior das vigas princi­
pais ficará em 16,60 metros
na margem esquerda e ..•

15,80 na direita, sendo que
o tabuleiro terá um decli­
ve de 1%.

1 A largura da ponte será
I de 10,40 metros, com dois

I passeios laterais' de 1,60
metros dada e uma faixa
de rodagem de 7,20 metros.
A ponte será construída em

concreto armado. A sua

fundarão será executada
ebm tu1!ulões de concreto
armado, que serão afunda­
dos até o sub-sólo firme.
Em seguida serão os mes­
mos enchidos de concreto.
O fundamento de cada pi"
lar será constituído Por
dois destes tubulões
A elevação dos pilares

será executada com duas
colunas laterais ligadas por
uma Parede relativamente
fina e que será reforçada
nas partes inferior e supe­
rior, formando-se assim um

corpo bem resistente em

si mas que não oferece
grande resístencía às a­

g';las do rio ao tempo das
enchentes.

_ O tabuleiro será eons­
traído per. duas vigas celu­
lares nar quais se apoia a

laje. Sôbre esta laje terá
uma capa de desgaste de
concreto da mesma resis­
tência do usado para o

concreto armado. O gaba­
rito das passagens laterais
terá a altura de 3.000 me"
tros, Desta forma a grade
na rua marginal direita fi­
cará em 12,000 e o da rua

marginal esquerda em ...•

10,50 metros.
A laje do tabuleiro terá

consolos laterais sôbre os

quais serão colocados pran­
chões de concreto armado)
que formarão os passeios
laterais. No vazio que exis­
tirá entre a laje em conso­
lo e cobertura destes pran­
chões, serão colocados os

- dutos que terão de atraves­
!� sar o rio para servirem aos
!Q!l diferentes fins.

I�_�:l A balustrada da ponte,
executada em eoncréto ar-

I
mado, terá a altura de ...
0,80 metros sóbre os pas­
seios",

.rs d
De ,acõrdo com esses da-

Ifl�,__'.'
os técnicos, pode-se ava­
liar do vulto da importan-
te obra, oue irá assinalar
na históri� adrnlnistrativa

'g ele Blumonau um marco de

" �,� l'e.�l�zaçjo fecunda e pa­

'�
trrotica de' prefeito Rercilio

'f! Deoke, cuja ação profícua
� e construtiva tem contrí

buido parr o maior surto de
progresso e rll'osperidade do
município. Será, sem dúvi­
da, esse o maior empreen·
d!mento realísado na ges­
tao administrativa do sr,
Hercílio Deeke, que sem­

pre Olhou com carinho a

desvelo os problemas que
mais de perto interessam a

coletividade blumenauense,
solucionando-os liannonf.o·
sa e criterlcsamente dentro
do seu programa de ação
compatível com as necessi­
dades e ::JS supremas' aspí­
rações do povo désta cída-

,,", de.
No futuro, essa mazesto­

sa obra deixará gravada,
indelevelmente, nos anais
da história de .Blumenau
uma éra de realisaçõds'..,pa­
tríótlcas ele um blumenau­
ense que soube honrar as

tradições de trabalho e de
devotamento à causa do
bem-estar da comuna-

Aberta
nova concurrencía pública,
no intuito de preservar 'Os

interesses econômicos dos
cofres públicos munícípaís,
.o governo do município re­

cebeu a proposta do enge­
nheiro civil G. Leyen, que
se propôs construir a pon­
te pela importância de Cr$
350.000,00'.

obediência aos preceitos sença do presidente da Câ-
-

correrá pelo saldo do exer. ção da pcpulacão de Ponta
legais, o sr- prefeito muni- mara Municípal e dos pre- cícío financeiro dêste ano. Aguda.
c pal determinou qUe fósse sídentes das Comissões de Contribuição popular lUelllürial elo engc-
aberta concurrencia públt- Viação e Obras Públicas e A realísação da obra, de nheíro Leyen

da Fazenda, Com a aceita- início, deve encontrar am- Pelo engenheiro G.
ção da mesma, por corres- plo apoio da população de Leyen fni anresentado um

pender às exígencías da Ponta Aguda, estando o sr. memorial descritivo sobre
coneurrencía pública, foi prefeito Hercílio Deeke ul- os dados técnicos ola ponte
assinado o respectivo con- tímando as demarehes pa- a ser construida, os quais
trato pelo engenheiro G. ra a abertura de um em- são os seguintes:
Leyen, que receberá pelos préstimo popular; devendo "A ponte será localizada
serviços de fiscalização, 0- ser subscrito o capital de na parte central de Blume­
rientaçâo e planos de cons- um milhão de cruzeiros em I nau, ligando o centro da cí­

apólices da dívida pública. d�de na margem direita do
���----------���--���------------�-------

Compra do terreno _

Entaboladas as primei­
ras demarehes para -a .

a­

quisição do terreno no een- ,

tro da ddade, o sr, Hereí-
.

lio Deeko entrou em nego­
ciações i!{'R1 a comunidade
càtólíca para a compra do
antigo Prédio do Hotel São
José, sito à rua Quinze de
Novembro, cujo contrato
transitou pela Câmara Mu­
nicipal, o qual mereceu a­

provação unânime do Le­
gislativo, conforme 'Os pa­
receres das Comissões de

JEEP r: -JrEli� ... J

- 'OVERLINDIII WILLYS
- ..�

COMPlETAI LINHA DE
- PEÇAS LEGITIMAS MS

wtLLYS OVERLAND
truçâo

br ojos
os ou tros não

o ca- ," ... l·.�..:'

I�-:'iestradas

fazê-lo.

CONSERVAÇÃO
CERCAS DE

4 rodas - um

veículo parfi, todo o uso n o campo (> na índústrln.

ramoso pela su« solides,

SAMARCO"
S. A. - AGENCIA. MARlTIM.'\. COMERCIAL

Representações Conta Própria
Rua 15 de Nov ombro, 14ú5

'1\11· 12M - Te1egrs. "SAMAR CO' � �>ixn Postal 5!)(j
ULlí1VlENAU S. CATAIUNA BRASIl..
Dístríbuídores exclusivos para Sant» Carm-ina dos

produtos da

'HillVS OVEIUAND EX�ORT (ORP.,
TOLEDO, USA (JEEPS)
e das afamadas baterias

WILL ARD

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



:tI.a PA'GINA

FILial

r..nç fá"f! !"iI!)II.... �;'!lnleJ'--- - t'r.;. G; f:)it f lã e Veludo, Taitems clássicos e Un,o espQr·

181 Vestidos .. Séias, lindas Blusas, Pullower de lã com m�nga rag!�f
EclBnies de

.

Li e de Tecido f0ifo a mão, Casacos! Blusas e. PuHQwer.

de lã pera (danças - Uma coleção varisdisslma que lhe asse.gu-
.'

Sômenle na CASA �EITER .. fIUAl·- :R"ª

I l: 15 de Novembro, srs, 643 � 651.

-----_._---

ES FIRMES

UALIDADE

SENHOS

. Maior sorthl1ento nesta praça mantem Apf.!' inaugurar sua nova

usina de montagem sm São
Paulo, que constitui. uma
das grandes

FILIAL

Rua 15 643·651

BLUME Santa (atarina

In stria de e PQ1$.
r05 e pclesi representantes
do norte e €lo sul' do país.
Depois ··de debatidos os

problemas dessa industria..
que atravessa uma fase di-

Na Confederação Nacío-
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I

rasl
em '9C8

�éde: RIO OE .JANE IRO

Rf�ALIZ1\Dd' -

(cm :n-12-52)

CrS 100.000.000,00
CrS 3.438�232:922.80

. O BANCO RAZ TODAs AS OPERAÇõES BANCA'RIAS

DESCONTOS, El\'IPRE'STIlHOS ElVI CONTA CORRENTE,

I
COBRANÇA, TRANSFEREKCIAS. ETC., ATRAVE'S DAS

SUAS FILIAIS ESTABELECIDAS El\I TODAS AS

PRAÇAS DO PAI'S.

OPE'RA NO CRE'DITO ESPECIALIZADO AT}tAVE'S DA

I
•

CARTEIRA DE CRE'DITO AGRI'COLA E INDUSTRIAL.

PARA FOMENTAR A PRODUÇÃO.

.'

_�f.�<. :f;�1!i" r:;i��lti_���
��

NO ESTADO DE SANTA CATARINA; MANTE'l\I AS SE�

GUINTES FILIAIS: FLpRIANO'I'OLlS,
�:'7' .I� .:t'.�t

CI-IAPl':CO', LAJES, .TOINVII,LE, JOAÇABA.

BI..UMENA1J,

JAI', MAFRA, JUO no SUL e TUBARÃO

",

Ccatarina ... 8rBsil

-.'---_ «» -.---'--_. --------...:.. ----

'artigos "HERIN6"
·servlço, c,ue�as,'" ceroulas, caDllseta� para

senhoras. Dleja, .para hODlens e crianças

•
....• ···Rua (avocai 402" _._

•

1IJe@����1II

� Para bOlDeal - sempl'e novi- m•

dades em gravata, camisa. eSJI �
porle eQl Irande' lorlAmenlo, fÃÍ
camisas das mais IUxDosa••
cuecas, c�roulas, meias, cami�

I

I

i�Im,
IR�I
,
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"
"

Baurú
Bebedouro

Êm moeda (-"rrenU- .,. .._

li:m Qí1póslto <10 &nt'o do Brasil _". ." ., .. , - ..';
i!m d,ep, á ordem d!:\ SUp. dá Móé<Ia' e do Crédito ... . - •

:Em 'outrâs 'éspéeies .... ..: .•.. .. '.,. ••.
,

B _:_ REALIZAVEL
t..eU'� do Tesouro Naclon.lil ••...•• .,. .•• • .•

_

•.•

En'IPr:f1!tim,?s em C!CorTente ••. • •• .,.

�Pf.éstim& llipoteeários ., .

Tity10S Descontados •• • • . . . .•

Letm .a. reeeee de C,Pl'Óprl!l
�lieias no Pais ." .' • • ••

Corr�pondelltes 'no' J'j),i,s ., •

AJ;m�as no E.."terior .• • . ..

CQi�spondentes no' Extelior '" '"

o�t� .valOres em moeda extrsngeíra •.•

C,IlPítai li reall2al' '... ... • ..

0
.•;•••••

O1.l�ros- créditos • • . . .. . . ,

22;,lOl:Hf;.'111
____:. �

1.:n3.<114,.:i3h�
7 aZi43*!"14i,�

26L(I-$().GSll,�
.2J.O�.llJ2,§IJ

_:..-- -. '

lM,2SL862.ao

jj' .V1-�ta e w,cu.rto prazc;
de Poderes. PiíMlcos ..
de A�tarquías' .,. '... . ..

etn elC Sem LimIte ... ... . ..

em CiC Ll�t�das .. i ' •.

em ele l'opíll,ares ... ... "-

em ele �rW.dll:rPS: o,.·. . .. '"

e-m qc � 'A'v->SO ..•• '" •.•

OutrOl;! dépQs.Itós .•. 1. 4'7'9.75-0. �7G,3C1

,.
..

l8.201.HtJ.OO

____;,.......

lGG�'1l.{.409.®· 2.. OW.-9"I2d>1i:uo

a prazo> .. _ o

de Po,detes ,�blÍ(!os
elé" Aut,arqiitaS .•. :

. de d iversos:
• pr.azo fix": c. •• • ••

o

de ãMso' prévti:. •..

Ou tros dep..;slíOs
lJettas a f'l'êm'O .:. 3>17.251.:W?GO

ftnóveis ••••• , •. , •. , .... ,.

Titt,ilo,9 e vl>lares mob.ilIb'ios:
Apóllces e Obrigações Federais no valor
nomtnat de'-Cr$ 3-l.!)8S,OOO,OO depo.,
sita4,as no Banco do Brss!! Si1\. !J. ord<?m

da'1'Iuperint.' da MOéde e do Crédito .•

APólk'.es. Obrlgaç:�s·Feder:Ús. ínetusíve
depçsito de' Cr$ 1.000.000.00 Toa De­
legacia Fiscal. Decreto Lei 9.002 ...

Apólice" Estaduais' •.• • . • ., • . ..

Ap.:illces Municlpai$ •• • .,. " ...

A�ões .

e Debenrures ." ... •

.�)
. Outros vatores ••• .., •.. .,.

.. � -'.

2G.433.6'l'O.71l

3.200.622,z0
Õ .183 .120.�0

04.7GS.227.I.lO

...

OpT� RESPONSABILIDADES
Obti�ções 'diversns '.,"."

Letras fi, Pagar ... .., ... ,'" ...

Letras Hipott.-dirias ....•..• .. . .' .

Ag&nCias no País ... ...'
'
...

Correspondentes . '. . ., . ." ...•

Agénci<!s no· Exterior "
_ • . ..

Correspondentes :lló Exterior . ..

Ordens de pngamÍ!nto' e, outro: créditos
Fundo de Resg, .des Part� BeneUciárias
Dividendos a p:>gar •• '- ..:: .,': .••

.
1.821. OQ2. :>23.90

99. C;�l. 2*0,90

4Ut20.811.00 2.22:;.369.397.10
25T.692,tl::16.40

61.341.702,60c - IMOBILIZADO
Ediflci:os de uso do Banco ...

Móveis e UtensHios .•. • ..

Matetiál de expediente . ..

Insta�ções ." ... .. . ." ...

91.203.137,30
9.912.625.20
3.1'Hl.099;1l0

5.309.224,50
233.594 .507.60
7.465,537 ..80

13:241.31(1,50'

, .
. ,

D - RESULTADOS PENDENTES
Juros e descontos .,. .,. ... _ .•

Impostos '" '" ... .., ,.. ... . .•

Despesas Gerais t' outras ecruns .. , ...

. E - CONTAS DE COMPENSAÇãO
Valores em garantia •.. . ': -' .'.' "... ... • ••

Valores em eustôdía .,. '" ." _.

Titlilos a receber de CiAlheia .., .

Outras' Contas (Contas de Ordem) '" . . • '"

552.179.59'2.&0
S92.;52.1-1<3.90
807 .�S:.85't.OO
23".O�'t.oaO.70 2.185.714.614,20

II - RESULTADOS PENDEN1'li.:S
Cantas de resultados: «Ó: � •• ; ... • •• -;

·'
..1; �.. ... • ..'. 0i. .•

. I - CONTAS DE COJUPENSACAO, .', '

Depositantes de,válóres';;m gar. e 'em' éust6dià .. � .. :,:.... 1.lH.431. 736,50
Depositantes de::Htulos em' cobranças . i

, '!

do País .. ' .. '-' •.• ", .. , .64.1. 957 ; 607-,40
do Exteriof .,. ,'," .. ';' ", ,., •. , �,165.268_249.60 807.225.957.00

23<1.057.080.70

DÉB1TO
. �DESPESAS GERAIS

Ilonoririos d:! Diretoria c Cons. Fi$cal
Ordenados do Pessoal •.. .,. ... . .•

Co��puiçã()-:ao Instituto de Aposentado-
:rIas e 'Pensões dos Bane5rlos ...

ContrlbtiiçãO plll'a a Legião Brasi-
leira de Assístênela ... ...'.'- . . .•

De$pt'Zas Diversas, ... '

, ..

DÊ�Q1Q'STRAÇAO DA CONTA DE LÚCROS E PERDt\S em �o de Junho fI.; 1953
'

,
.

.

.' ". .

,: "C' R' É D I T O
.' j

- • I' 0" : ..

S A L D o
Não distribuído

_

dos lucras anteriores .. , . _. ... . .. . ..

l'te<!eita de Juros . _.. ..;.... ..-. '" '" ... ... ... . ..

Descontos .. '
,

... '" ... 97.005.675.00
Menos'os do exercício _S'i!g,!-\n�e ,- ',' '" 18.179,567,20
Corníssões .. neeebidas ou débitadas .•. .,. .,........... .. "

Lucro em Opéra<:{J<!s de, .eãtnb�c .. , ... •.. .'. '.. ..,

Renda. de TitulaR e ,V ....1orcs o :Mtibiliáríos . .. ,.,. I" .• ,

Renda de ·Capitais não Empregados "Cm Operações Soci�is . .,. .,. ... . ..

. Outras Rendas ... ".:-- .... ".... .'.. ... _.. ... .'.. ... '"

Recupcráçõcs·de prejúizos Lançados em Lucros e Perdas ' .

8-tO.OOQ,OO
25.7tKÚJõ5.,w

1. 023 .154,50

100.811,70
11.607.151,\10;

Gastos de Material ...

. - _- '.
. .

IMl:'OSTOS ... ... ... ... .., ."

f)�S�:e:oSAS DE .JUROS ." '" ." .•• ."

OmItAS CONTAS ... ... ... .•. •.• •.• • .•

..

.

' .-.

Amortização da' Ativo . ,

Àbt..ti�ento nas Contas de Móveís e, ,.a�sJllos e lnstalS!!ôes .•....••.
'

...

PERDA..S DlVERs..-'\.S ••• . .•
o

., • • ••

2.197.485,10

.. i ....Úg:.90iúó
.wS.3S8.50

SubJrota.l '" •.. ... ..• ... ..: •..

FUNDO DE RESERVA ". .
.

. ,:::rédlt-,,,lo li essa conta. 5% sobre o lucro líquido do semestre •.••.••.•
,

. FUNDO DE RESGA:TE' DAS PARTES B!:NEFWIARlÁ.S
: Cr\\ditado a essa conta; 5% oo];re�,o lucro Uq\:i14", do 'semestté ...••,:, •..

,
'. 'PARTIClPAÇ.'iO DAS PAR'tt BENEFÍCLUUA.S

10% .do Lucro Liquido do semestre. :dóiS" temOa do JUt1lfO �.O:,
.

§ 2;0 dos F.st::tutos ... '
..• ... . .. ",.. ." •. ; .,. ... . .•

-DIVIDENDOS AOS ACIONISTAS
. �27.Q Dividendo de 12-% ao 11M ou Cr$ l:t.OO !Xli D.Ção ••• ." •••
.

,POiWENTAv'EM A PAlMR AOS DIRETORES
5% sobre Cr$ 35,143.072,60' lucl'CdlquidO dé semes:tl"e':'. _/:.':; .

GRATIFICAÇAO .. .

9-rfl.t1flcação P. pagar nos Funtionârios' do Banco •.. ..' .. , ...
,

DoNATIVOS
PUll a CaiXa Beneficlente dos Funcionários do f!wC(}

BONlFICAÇAO AOS ACIONISTAS _

Da Cr$ 4.00 por cção .,. ." .,. .,. .,. .,. ... . ..

FUNDO DE RESERVA· .

'I'ró.rt,sfet-ldo pnra esta cOnta '" :: ..

'sAL:Oo - Que passa para o Semestre 5eg\l.lnte ••.. , ••..

'

., •••..•..•

n.OCiO.�,t»
1. 'tJ7 .15-3,60

G 000.000,00

"'.O()I(I.ooo,OO
.

s:�i.af6.,4:0
lO.46í.91!l.OO

126.01n.2'ts.oo

. ,

(:1) JOSE' DA Sn,vA GORDÓ - DirMor·Ptesidente
(a) LEONlDAS GARCIA 'ROSA:-- Diretor-oVlceJ>re6idente
(aI T. QUARTI1\-1 BA1tBOSA - Dit'l\ior.lSuperinté�(eilte --,

'[aI ROBERTO F. .AMARAL _. Dlréto�l!erite·', ; ... ;" ..

(aI JOSE' ADOLPHO DA SILVA COROO - Í)lt"�tor-Gerente 1 :
.

. .., . . -�-'-----��----��---'--..i;;_ """::"'__.; _;
\ .

�ulfJ. 6" tié jutho de 1953
(n.l ANGEt.O ORESTES BAnBU'l - Cantador - C.R.C. SP. N. 2.744

1464 - Fone, 1063

--- BLUMENAU --......--

-Saladas, Rostb�f
Sortimentos frioS
Conservas uacÍouais e e�ttan�eiras
Bebidas 1l_3ck>nais (II est.'r1mgeiras
rrut!ls frescas, s.t:eas. ete�

\
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-, : .

as
.. :

�'. :. "

. _" '.

EM OERAL
"," .,'

...... .

�

. -�.

dos preços

Antes de adquir;j-Iosf certifíque.se
visitando �ftm

, .

compremuse a,
. -

exposrçec que a

, "'

" -

mantem, nesta cidade,
,
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Picaretas e chibancas

Bigornas e safras'
_,

Rod��ros p. carros de minas Arados

Mandipulas para britadores·· Peças para, arados

Tornos paralelos, fixos e gi.ódoi . Torno$ para ferreiros

Barras de aço pu ferramentas de corle . Tornos para canos

resouras para cmiar f erro Chave} para canos

Molas para aufos e cam3nhões Serras para melaI'

ferro redondo, chato e quadrado Britadores de pedras'

Rua Cel� Vidal Ramos, 42' - �(xa. Postal, 30
'\;
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e a

com o ano

CAPiTmO m
. Dos orgãC)S" sociais:'

Art, 14° � São órgãós'sociais:
a) A Assembléia Geral; -

.

b) O Conselho Deliberativo;
, c) A D�retoría;
d} O Conselho Fiscp.l;
e) Às Comissões Especializadas.

CAPiTULO IV
. Da Assembléia Geral

. Are 15° - A Assembléia Geral é o órgãO' so-
berano da Associação e delibera, por simples maioria
'de votos, aeêrca de todos os assuntos de interêsse 80· .

eial, desde que constem da ordem do dia, e reunir-se-á:
.

a) ordináriamente, até o mês de abril, inclusi-
ve, de cada ano, para exame e aprovação das contas
da A�inistração e, bienalmente, para. eleição do
Conselho Deliberativo, da Diretoria e do Conselho

. :Fiscal, bem como para tratar de quaisquer assuntos
de interêsse social; .' .

,

b) extraordínáríamente. sempre qae os ínté-
rêsses sociais o exigirem, ou quando requerido por .

1/3 dos sócios. '

� 1Q � As convocações das Assembléias Gerais,
ordlnárias é extraordinárias, far-se-âo com a ante:'
cedência de oito dias e serao publicadas, no mínimo,
('W'S vêzes pela irnorer-ss local, mencío-iándó dia,

- '}):;rll'e local, bem corno (':;' assuntos rle qU2' esta de­

\1t!l:l tratar.
� 2° - A convccação será feita pelo Preside�1-

t,� ,0.1 seu, subst.turr 10g�ú, P, em cas.. d· rCCUS3 de

quaisquer deles, relo Conselho Deliberativo, rspre-
5:;1' »c o pela .'>:L.d,':ri,} de seus m.: n 'r, '"

Art. l(P _.- f. '\;:;s'?m)l":'j ,; ':':I!. �tUl';' o:'rli"j'l"

]'jú, quer extr .. � ::'1,I).T.!. Cf)!:;,.II·.JI ;...: ,) \";:ü.'&f.'?I'te,
:'C

' :'�I dia, hcr . e' local ind c..: :I ;5 I r:. (,,,1·, vocaçáo, cmn­
�·m'· eerem sócír : ero núrn: r) :;:O'''''E,'·v,ndentc' á n12':';1-

de .i.sís um, r,d'J 111o.:�.1:;:'. 'Lt 'oJ',di l .1); do.: ';Óci05, Di
'1,�11<: dêste núrr-r-r . :;2 ik�'Jél'i j).; 11.,',1, " 'lll!.":'t s,

C:�li"'T€renl pro s.» I�
..�3 socios (·l'�·! _�I -, :'t .. L.-!�'" L.l un,

tl'-r.,:< daquela i.O:.1 1 I '

.
' e l_:, 'n ,', I ': ., : r.umero d,f.!

! (·'f.',:os quinze fl' ::IU":::j de?ois.·
ê, único _ .... F;!,·.-!. f.1'.'\l1l.:!' ',:; ,!,' ,.' •. '; previstas

Jj/:-:.!i estatutos. c ;\:-,-;p!ubíl'í:l ;;,�r�,l·'I,!�elOrâ pode­
vá H r aberta p"'L.t' n,âl!I''-1 {' �·l.tl_ 'JP�!r .;,11.'l,tr' I' din,
:;LJ) < fiscaliza-. í de' uma coirussáo especial para '(J
reer-b.mento dos ',J{J�t);, " l,rjn .11 (j,: 'I' .... ; ,:,,;âú preci­
:"n';'l G. hora :l;'t i���dur 1 e do enc(·rra1110at.. da ·;'.,t ...

"'�!('. seguindo-";; log5 :'lpbs o fUlIc:iOrHlP.lel!hl. l10nnal
dtl _�b�embléia (�:"n� ordin:íria. 1.'·f'l up .ra(::'lLl d ... \-,("

�fI.S €; tratar d" ou.:� ':; ::SSUJ1tos -:O!1'�.'I 1:,'5 da ordt:l1."l

'.atu�os sociais r.1.1 Jisso!ti,cÜO ,lu <;o.:!:c,l:l�.,_;. v'ri! "bl'i­
g;2itéuamente �l presença �1'2, no mtntm 1 dr·is f.�H":':"S
do' h,tal. dos só;.:: .l-i, e, na segund:l reunião, observa;:t:
:)'�nt€'l'valo de �ej3 dia:.) o q\lOrulU �t>r.í Jl1dade mais
"'fn, c-bservanrl.;-:-;€,' t',·.:'t;, : jf ..... tS '-hp-Jsiçce$ contidas'
11<." <1:..tigo.prec'�;ki1il:. ü

•

Art. 1S" - -- A As-:;embléi,l Cerni !"t' comporá
,:,úh.'amente de .:,óo;:':;:;. Quites com a Tesouraria

, ,', . S'l,o -:- G ,f;�. ':. ')(:I"J !:�rá .:m \(1111. ;-'Tresponden-
-Í(. �, seu regh.o n.l A3s0ej,1�'ão ;'f !'l'-:"�'; jil;('uis c'

-

<.is.fl ma:i:;i .md,�i; ,fl1a�sç.'0;lda:' ui:.ú FJr �'l itcj":\ :Ct1tadúl�';
,

ct.;>·.•encíadoj R:> sock!"t" S 'Cútl' �[:- :-1':> 1'('1' $l:";� fC·

J:rps; ntantes L.�.i,;, c.tbcudo a ('li 1� uma de!;lS um

Íl nico voto.
!

§ 2° - As vob..;õl.·s ..edb h&hI1U'81n-r'-:� sim�
l��I: las e, a req,'l ,::!,:.nto ie f! J.I. ':" r sócio r rc­
'5.:ntc. com ap·. :"'m;ii) clt) plcnúl'i,/. ,l< .. l.,:�,} �,l'r por,
a·_L.I[I�IÇão, n:; .:' .li I:�' ou <;et'l ttl«.� 5cTüo.' pcr":In' sem­

pre secretas a� V'(l�" ;õe& ;" H9 (-t. rltHI' S •.• LIVOS.

,

_

§ 3° -:- cém.':ento Il,'derão �er \,'t ta,:vs os sócios
f a, f' eno goz: ,de 5-CUS d Ir@..... q .le /', . .s.: !.: 11 ... (ha,'

pa devidam�l1te organizada" apresentada pela DiretQ­
ria, Conselho DeTiberativo, Conselho Fiscal ou sócios
em número de 50, 110 mínimo,

,

' § 4° - Organizada a, chapa, deverá a me5n.1a

ser encaminhada à Dh'etori�, nó mínimo, dez dias an-:
tes da Assembléia Elegedora, com a anuência escrita
de todos os componentes, para que haja tempo para
a sua, imPressão.

Atr 190 -,
- A presença dos sócios, nas Assem�

bléias Gerais, v-erifícar-se�á pelas suas assinaturas
ou as de seus representéUltes legais em livro especial-:­
menté destinado a êste fim.

§ 1° - A Assembléia será presidida pelo Pre­
sidente da Associação ou seu substituto legal, e se�

cretariada pelos Secretários.' .

§ 20 -,A Assembléia· . escolherá a comissão
especial para acompanhar a. votação e tambem os es'

crutinadores, que procederão à contagem dos voto:?
§ 3° - O Presidente da Assembléia terá na

direção dDs tnibalhos os mais amplqs poderes para

coordenar, imparcialmente, ,

as discussões e encerrá­
las, conceder, 'denf.gar cu retirar a palavra; presidir
a apuração de quaisquer eleições e escrutínios, pro­
clamando o, resultado c. no caso de empate, exercer {)
voto de qualidade, exceto nas votações s�cretas.

, § 4° - Os membros da Dir�toria, Conselho De-
liberativo e Conselho Fiscal serão,. empossados pelél
assinatura de térmo próprio em livro· especial, cm
Assembléia Geral Especial, a que se dará a solenida­
de possível, d.evendQ, 11a ocasião. o Pl�esidente, cujo
mandato�termin0t;, transmitir o cargo ao eleito, que,
em oraçao, expora seu progra�a de

-

atividade.
Art. 20° - De tôdas as ocorrências da Assem­

bléia Geral, ,lavrar-se-á, ata fiei e circunsümciada. em:
livro próprio, que será assinada· pelo Presidenfu . �
demais membros da mesa que dirigiu os trabalhos.

CAPíTULO V
.

Do Conselho Deliberativo

Ar,t. 21° - O Conselho Deliberativo é o 6rgão
orientador dos trabalhos da Associação e resolve ou

manifesta-se em caráter decisório, sÔbre' todos os as­

suntos exorbitantes de mero expediente e qUe não
comPetiram especiahnente' à Assembléia Geral e ao

Conselho Fiscal, fixando as diretrizes gerais de ad-·

ministração e o critério a seguir na solução dos pro-
blemas transcedentes das classes. '

§ único _:_ -O Conselho Deliberativo é ainda o

colaborador imediato da Diretoria, cuja ação deverá
fortalecer por meio ,de sugestões e providênCias con­

d�centes ao desenvolvimento da Associação e à de­
fesa da, classe Comercial, Illdustrial e, Agrícola, seu
conselheiro e animador de seus trabalhos, prOnUl'l-
'clarido-se lleSSe caráter sôbre quaisquer ,assuntos,
que pela mesma lhe forem cometidos, Í11clusive sôbre
os casos omis'sos, nestes Estatutos e no Regilnento
I�erno. "

Art. 22° - O Conselho ,Deliberativo . compor­
se-á do Presidénte da Associação' ou ' seu substituto
legal, além de, no mínimo, dez Conselheiros, represen­
tativos dos vários ramos de atividade, que serão elei-
tos Pela Assembléia Gerá1, bienalmente.

E
,

.
,§ 1ri Os Conselheiros, representantes de

,
'ramos de atividade já organizados. em Associação
Profissional ou Sindicato, poderão ser indicados pe­
lo órgão de classe, desde que êste se componha, no

mínimo, de dois têrços de associados desta Associação.
§ 2° - O Conselho Deliberativo preencherá as

vagus que se derem durante o mandato.
Art, 230 - O Conselho Deliberativo reunir-se-

,

á obrigatóri'amente uma vez por mês, afim de resol.

ver 'Os assuntos oferecidos à discussão pela Diretoria,
ou pór qualquer um de seus membros.

.

§ 10 - Além da reunião mensal, poderão ser

efetuadas tantas outras quantas o Presidente da As­

sociação reputar convenientes e sempre que a maio­
,'ria dos Conselheiros a requeiram. por escrito, ao

Presidente;
,

§ 20 - Os membros da Diret�_ria, 'com amplos
direitos de discussão, excluindo o de voto, poderão
assistir às reuniões. Esta presença dos membros da

Diretoria serão obrigatória, toda vez que convocadas

pelo Presidente, ou pela maioria dos Conselheiros.
Art. 24° - As reuniões do Conselho Delibera­

tivo, cuja convocação Independa de prazo e outras for­
malidades, serão dirigidas Relo Presidente da Asso­

ciação, ou por seu substituto legal, e secretariadas re-
, lo Secretário Geral, ou seus substitutos.

.
§ 10 - As reuniões funcionam validamente,

quando presentes, no mínimo, um têrço dos Conse­
lheiros e o Presidente, ou seu substituto legal.

§ 2° - As resoluções serão tomadas por sim­

ples maioria' de votos, observando-se, nas votações,
os mesmos princípios da Assembléia Geral.

§ 3° - Das deliberações tomadas lavrar-se-á,
em livro próprio, ata sucinta, assinada pelo Presidente
e componentes da mesa, e deverá ser publicada no

Boletim da Associação, para conhecimento e confe­
rência por parte dos conselheiros presentes.

Art. 25° - Além das obrigações decorrentes de
atribuições coletivas do Conselho, cabe ainda em

particular a cada um dos Conselheiros:
a) estab-elecer e manter contato com os demais

elementos da classe que representar, indagar-lhes
das necessidades coletivas, receber e encaminhar su-

'gt:stões acêrca de medidas adequadas à defesa dos

respectivos interêsses;
b) cumprir e fazer cumprir fielmente os esta­

tutos sociais, regimento interno e demais deliberações;
c) presidir a Comissão Especializada de sua

classe, ,dirigir-lhe os trabalhos, bem romo encaminhar
à Direta.;ia as sugestões e deliberações tomadas;

d) propugnas, no seio do Conselho Delibet'aH-

vo, pelos interesses da classe ou ramo que representa,
CAPiTULO VI

'

Da Diretoria
Art. 260 - A Diretoria é o órgão executivo da

Associação, composto de dez (lO) membros eleitos
bienalmente e assim denominados:
Presidente Vice-Secretario Geral
Vice-Presidente Tesoureiro Geral
Vice-Presidente Vice-Tesoureiro Geral

Secretário Geral Vice-Tesoureiro Geral
Vice-Secretário Geral Bibliotecário

§, lO-Os cargos da Diretoria serão ocupados
por quem fôr socio da Associação, ou Diretor, sócio, ge­
rente de firma associada',

�. 2° - Não poderão fazer parte;., ao mesmo
.

, 'temp'ü',
" da Direforhi, dóis ou nüiis représentàntes da

m�sma f:rma"
"

§ ;30 ___: Os mernbrcs da Diretoria Poderão ser

reeleitos.
'§ 4° __:" $ómel1te poderá ser eleito Presidente

quem fôr assoCiado da Associação,' ,110 mínimo, há
dois anos.,

Art, 27° - O mandato da Diretoria é alnplo e

ilimitado em r(i;lação à livre e geral administração
de tud() o que clisser respeito aos direitos e illterêsses
da Associação, competindo�lhe privativamente:

a) representar, a Associação, para todos os

efeitos legais, pera�te os poderes constituídos;
b) cumprir e fazer cumprir fielmente os estatw

tos sOl:;iais, regimento intrno e demais deliberações;
c) gerir os· illterêsses econômicos e financeiros

da Associação;
d) organizar e regulamentar os diversos de:'

partamentos e serviços;
e) admitir e demitir livremente os auxiliares

necessários ao bom funcionam,ento dêsses serviços,
determinando-lhe as categorias e vencimentos;

f) represen'tar a Associação em todos os atos; pa­
trocinar seus direitos, .em juízo ou ·:fora dele, com todos

os poderes necessários, inclusive, o de constituir procura­

dor ou delegar pcderes a uma ou mais pessoas:

g) apresentar, anualmente, à Assembléia Geral

Ot'dinária, Q relatório e contas relativas à receita e despe­
sa do -ano <Interior, bem' como o respectivo parecer do
Conselho Fiscal.

Art, 28° - Tôdas as atribUições não reservadas por
êstes Estatutos à Diretoria, coletivamente, ou cspecialmen­
te, a algum' de seus membros serão regUladas por ruu

Regimento Interno elaborado pela Diretoria e anrovado

pelo Conselho �liberativo,
'

-

Art., 290 - A Diretoria reunir-se-á scm.pré que fõr
convocada pelo Presidente ou seu substituto legal, ou

ainda !1ela maioria de \leu, membros e as suas deliberações
serão tomadas pela simples maioria de votos, podendo de­
liberar và1idamente com a pre:sença de, 110 mínimo, qua-

tro membros;
-

Art. 300 - A Diretoria é solidillria em todos os atos

dela emannd-s e responsável para com a Associàção e pa'
ra com terceiros, selUpr� qUe infringir os Estatutos sociais

e seus, ReguÍamentos.
'

§ único - A ne11huUl. membro da Diretoria é lí­
cito liri.\�jl!ar sua ausência às .sessões, com o fim de
cxirmir-se à' responsabilidade q1.le lhe caiba.

luto 310 - O Presidente é o órgão ofici�l d;;) Di­

retoria' e o principal dirigente da AssociaÇ'do, .seu repre­
sentante cm juizo ou fora dele, em todos os atos qUe es­

tabeleçam l'elaçõcs jurldicús, competindo-lhe, especiahnen-
.
te executar c fazer executat as deliberações da Diretol'ia,
bem como;

,

a) convocar a Diretoria, o Conselho Deliberativo

c o COl1sellw Fiscal: presidindó-lhes as sessões;
b} convocar as Assembléias Gnais, presidindo-lhes

<;IS reuniões;,

c) manter a ordem nas sessões e· reuniões que pre­

sidir, suspendendo-as 01.1 adiando-as, sempre que julgar
conveniente; ,

<1) supe�'intender 05 diversos departamentos e ser­

viços da -r'i..ssociaçãD, de aC'ôl'do com o respectivo Regula-

e dil'jglr aos

De Blumenau
primeira reunião:

j} rubricar todos os li'no" (1;, Asscc iacâo, <llH' en­

cerrarem atos de responsabilidade, excet.o aqueles quc, 1'01:

lzi, tenham de; ser rubricados pvr qualquer autorideric;

j) representar em juizo, podendo delegar p-odqres�

k) designar dentre os Vice-Presidentcs, o seu subs­

tituto eventual, sempre que se ausentar ou estiver impe­

dido.
Art- 320 - .Compete ?,OS Vice-Presidentes subsfltuir

o Presidente em seus Impedimentos e faltas, devendo es­

tar .presentcs às reuníõcs da Diretoria e exercer em co­

mum cem os demais membros, as funções para que fo­

rem designados.
Art. 330 - Compete ao Secretário Geral:

a) substituir o Presidente, na falta ou impedimento
dêste e dos Vice-Presidentes;

b) assinar com o Presídente, as atas das reuniões

da Diretoria e bem assim, as ordens e oficios relativos aos

negócios da Associação;
c) ler o expediente, em sessão da Diretoria e ({<11'­

lhe o destino indicado pelo Presidente;
d) ter sob sua guarda o arquivo da Associação;
c) publtcar pela imprensa ou comunicar díretamen­

te aos sócios, avisos e informações de ínterêsse social;
f) elaborar, de acorde> com o Presidente, o relaté­

rio da Diretoria;
g) dirigir, em geral, todos os serviços da secreta­

ria, especialmente a correspondência e a redação das atas

das sessões da Diretoria e de memoriais, representações,
oficios e demais peças de expediente,

Art. 34° - Compete aos vice-Secretários substituir

o Secretário Geral, em seus impedimentos e faltas, deven­
do estar presentes às reuniões da Diretoria e exercer, em

comum com os demais membros, as funções que lhes fo·

rem atríbuidas,
Art. 350 - Compete ao Tesoureiro Geral:

a} arrecadar tôdas as rendas da Associação;
b) ter sob a sua guarda e respcnsabllidade todos 03

valores pertencentes à Associação e efetuar os pagamen­

tos autorízados;
c) assinar com o Presidente os cheques e títulos

de responsabilidade patrimonial;
d) crganízar e fiscalizar a contabilidade;

e) apresentar mensalmente à Diretol'ia (J balan­

cete da receita e despesa;
f) recolher ao Banco saldo superior a. Cr::; 2.00ü,00.

Art. 36'0 - Compete aos Vice-TesoUl'üiros Geraia

substituir o Tesoureiro Geral, em seus impedimentos e fal­

tas, devendo estar também presentes às reuniões da Di'

rf'tol'Ía e exercer, em comum conl os demais membros: �iti

funções para que forem designados,
Art. 370 - Com:r.ete ao Bibliotecário:

a) organizar e ter sob sua guarda e reS11onsabilída­
de a biblioteca da Assodaç:ãú;

b} organizar e manter um regis1ro giCrul de tódns

as obras e publicações da bibliotéca;
C') .çrganizar e mallter 1.1111. registro sôbre a� obrss

c publicações consultadas pelos associados.

CAPiTULO VII
Da Conselho Fiscal

Ari. 380 - O Conselho Fisca1, eleito bienalmente

pela Assembléia Geral Ordinária, se comporá de tr�.s

membros efetivos e três suplentes qUe substituirão os

primeiros em seus impedimentos e Jaltas, por ordem de

votação.
§ 10 _ Não poderão fazer parte do Conselho Fis·

cal, . ao
_
rnesmo tempo, (jl.,1er como efetivos, quer como SU�

plentcs, dois ou mais l'epresentantes da 'mesma firma.

.

§ 20 _ Os membros do Conselho Fiscal c seus SU"

plentes pDderão ser reeleitos·
,

Art. 390 - Compete ao Conselho Fiscal:

a) examinar as conta.s da receita e despesas, 'livros,

tcgistros c demais documentos da administração da As­

,sociação, cmitindo seu parecer escrito sôbre o andamento

dos negócios sOelais que será anexo ao relatório da ,Di�

retoria;
b) dar parecer sóbrc assuntos pertinentes às finane

ças da Associação ou de sua administração, quando consul.

tado pelo Conselho Deliberativo ou pl'Ja Diretoria.

§ único - Para o exato desempenho dc suas, funl'

çõcs, pode o Conselho ,exigir, a qualquer tempo, da Di­

retoria, que se lhe franqueiem a Secretaria, a Tesouraria

e outros departamentos, para proceder às investigações e

sindicâncias necessárias, podendo ainda denunciar ou emi­

tir parecer l10bre atos da administração que julgar preju­
diciais à economia da Associação ..

CAPiTULO vm

Das Comissões eSl>ccializadas
Art. 400 - A� cOlnissões espeCializadas, que se eles·

tinam a estudar sugerir e -opinar a respeito de medidas e

asunt05 pertíllcntcs ao setor de atividades a que perten.°

cem, são auxiliares do Conselho Deliberativo e da Dire",

toria, com função informativa e cOllsultiva, incumbidas de

examinar e encaminhar, para oportuna solução, as suges­

tões c pareceres que elaborarem.

Art, 410 - Haverá tantas comissões especializadas.
n_'esentando os diversos ramos de atividade, quantas
for�m criadas pelo Conselho Deliberativo, que Julgnrá de

sua conveniência e oporhmidadc, de aeôrclo com os int�­

rêsses gerais da clase e o bOln andanwnto ctfoS trabalhos

sociais.
Art. 420 - O Conselho Deliberativo pud'crá exlin­

guir a todo tempo, e sem maiores formalidades, qualquer
comissão especializada, ('ompetindo-lhe ainda determinar

ii .su.a comprsição, funcionamento e direção.
CA.PiTUJ_O IX

Disj}osíç(l{.'S GeraL"!

Art. 430 - A AssDcia"ão C.,mercial e Industrial de

Blmnena1.l, considerada c reconhe�idH de ntilidade 'Pú�

órgáo consultivo dó l\hmicip:o d'3 Blumennu, conforme Lei

nO 203, de 21 de março de 1951. de,,:endo. portanto, pres"

tal' nos Poderes Públicos tôda a coopera�ão que e,,-Uver aú

seu alcance.

Ari. 440 �' A As.:;{jciução adotará COf!1õ emblema..
a ser usado em todos .ps impressos oficiais, uma roda fi{�UD
tada representando a indu�tl'iat com Mercúrio sôbre () g1D�
bo ri�presen.taudo o- eomércio, Sôbre o globo a abr<:viatuQ

ra ACIB e 5!)brc a roda dcntad"l, a denoi11jl1a��ão dcstr< As"

sudação.
Art. '45() - A Associação lerá uma bandei.ra, com as,

cón,s \'crmelha, branca .:0 azul, com as armas desta Asso­

ciação aQ centro, em praia. Esias cõt'es são as predomi­
nantes nas armas déste ,Município e ü ,"cl'luelho -e branco,
as córe� do. Estado de Santa C'ltarina.

�'\rt. 460 - Os presentes estatutos só poderão .sei' aI'"

teraclos en1 Assembléia, Gt'ral Extraordinária. convocada

especialmente para este fim, por pl�oposta da Diretoria, a"

provada pelo Conselho Deliberativo, ou por pl';Jposía
dêste.

ArL 47 (} - Vcrifical"se-á a dis;::oluçüo da AssocÍí:t"

ção. quv.nd{J {) número de sócios estiver reduzido a me­

nos de cinco {S}. Neste cas!) {) patrimônio será doado 11

entidade idônea com fins iguais ou semelhantes aos 'da

Associação, a juízo da Assembléia Gera) Extraordinária,

blica pela Lei Estadual nO 434 àe 25 de agôsto de 1950, é

que deliberou a dissolução.
Art. 480 - São absolutamente proibidas, nul:' sede

d,1 Associação, rcmüÕés J)ar�1 fins políticas, ou religiosos,
_ '''�__''-'''__'�__ ''_

(Conclui 1I11� piigina H lei!!!. a)
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PA'GINA 16·7 1953

por William Blue'Ç.t legend ârías do
. eapítalísta

O capitalísta ;çomo é ca- pin,tad; as na propaganda co­

rtcaturado na' imprensa c'O':1 triúiiist a se ajustarn tal) bem
munista com seu rosto sui- às atividades da União So­
no fucinhudo e seus olhos viétícal' O 'focinho de por­
desfigurados pela avareza, !O, os olhos em, cifrão, não
tem pouca relação ,com os devem .ser encimados po�
líderes �çol.TIerciais do mun-;il uma cartola, mas por boné
do livre'.' Pois, hoje em

dia'l'
baixo com uma estrela ver­

"o capitalismo de�enfriiúi-' :inelh� df� dis�tivo. ,

do" não é mais que uma: P�lS o fato aimples e de-
'memória, sórdida. Atravé,?,. p�oravel ,é que a Rússia err

de meios como a Comíssão : rrquece a cusísà de -seus sa­

Econômica dás Nacõ ss u:...l télites "libnrados".' Por
nidas para a A'siá �,Extre": �ais qUe êsse.s países espo­
mo Oriente. o Conselho E� liados procurem culpar al­
conômico e Sucíal o Plano t guns espíatõrjos como 01)

Colombo inspirad; pela ce- I�" :ê:!;J':Y�' : ) '

munldade 'B�itânica. e_,� A�.í, �.�.t��XX:CR__X,'"0'éncia de Segurança Mútua '. t.; .-- C�'.::�ue azora administra à À·' ; �, t . • , ""t_" .�,,::
6 ....i fl ••'\4." _'�". • s:

juda Marshall sob a Orga :: '

'�";:nízação do Pacto do Atân'!-�
,

-;
tico Norte, esforcas de êxi- "ii�...: I�• ' • '

--rr'r.;tos. cresceu tes estão sendo D '._�
'

•.-_v;�
fe�to� para <:;xpand�r o c�:." ! 1:;:-. .' =
mercio pE�a proveIto um

, .: 'tir' ,Prot�n91J., , :
versal mais que para pro' , • ,��, wo mocidade :

ve�: ::a��:i���!�e só um i ;';!�FO:cR�,mENO . i
quarto do globo em que as : (I ,'", '. f,l

K (Ollll-R'fut"ir laltzral) ," �caricaturas comunistas tem M " H

': u.;:; ;'1u81' aplicação, e iro- :: Omoderno r:;
= fratamento ti s»ic 'Y�l.:.'r:te é no "berço do
:: das 'funções ,$i ::

�;'.iC,:; ;,-'.':l·:' mundial", a U- " L' -c: ;r H

"! x ':_' ,yemlOlllQS r ','.\ =niáo Soviética. Pois oCa', 1 K ' .

x

pitalismo de estado na Rús- ,

•••X2UQC.III.�,.x:tlÇ�x:(:Il
sia é mais que uma classi­

ficação econômica: é uma

ameaça permanente para o

mundo.
Como ' 2S características;

C pitalismo
___ .. __ , ,__� __ ,

'

'_ -!to

-Cnm'1);}nh i(�:.:::

"cOll'juntas"
quase irítei,

VENDA .DRSTE DJ,,;un.
NA

-

ENGRAXATARLoS,
PON',U, -c1UC '

A
de qualquer natureza.

Art. 490 -, Todos os, cargos eleitos serão exerci­
dos gratuitamente.

'

Art. 500 - Os casos omissos nestes Estatutos e no

Regimento Interno serão resofvidos pelo Conselho Delibe-
,

, .

Art. 510 - Não será permitida a colocação de re­

tratos, bustos e semelhantes, no recinto social; em home­

nagem a pessoas' vivas, nem propaganda elogiosa a mem­

bro da administração da Associação, em publicações por
estas custeadas-

Art. 520 - As alterações introduzidas nestes Estatu­
tos começarão a, vigorar na data de sua aprovação pela
Assembléia Geral.

'

Os presentes estatutos, com a atual redação, foram
aprovados pela Assembléia Geral Extraordinária, reali-
zada em 30 d� março " I de 1953.

Federico, Carlos Allende, Presidente
l{urt von Her1wig, 'Vice-Presidente

,. :t\Iartinho Cardoso da Veiga, 10 Secretário
�\ Bruno Germer, 20 Secretário
\ Adolfo W'Ollstein, 1° Tesm.lreiro

Jago Lun;gershausen, 20' Tesoureiro
lieillz Ka roradt, Bibliotecário

" merClarlO , nnpe­
ríalístas estrangeiras: gerou
planos para se apoderar da
direção do Partido e do pais
com o propósito de destrutr o
Partido e de transformar a po­
litica traçada 'pelo Partido em
uma politica de claudicação
que haveria" de acarretar, em
ultima ínstaníac, o restabele­
címento do capitalismo".

SUBSTITUIDO POR
KRUGLOV

Béria foi substítuido coml, ,

ministro do Interior, por Ser,
geí Kruglov, especialista erri

mo Tribunal, MHitar� para
estudos :Dor aauela alta cor­

te o projeto
'-.

do .deputado
Tars� Dutra,' qus institui
novo Código da .Justiça Mi­
litar e para que: aquele or­

gão prestasse 'as informa,
ções, Em resposta, o presi­
dente 'em exercício louva o

mente os preceitos
tos pelo Codígo de Justiça
Militar, comiinicava que o­

portunamente, no menor

prazo de tempo possível, o

resultado .dos estudos a se-
'

rem procedidos pelo Tribu- ,

nal, seriàm 'apresentados á
Camara.

""

ratívo,

ou psiquicc-ru rvcsos que, qua­
si já fazem' mesmo parte, in­
felizmente, da' 'vida de ho­
je.
Nota: - Os nosos .leitores

poderão solicitar qualquer' COD
,;e1ho sobre o tratamentô da
pele e cabelos ao' medico es-'

pecialista Dr:�Pítes.• á �i..ta Me-
• xico. 31 -, Rio, de Janeiro.
J:iástáÍldó enviar ri presênte ar�
tigo' desté jornal 'e o endereço

comprai' seu cara-o, <;

mudar de, idéia e, tratar (ce
quirir um desses antiquados au-.
tomoveis à gasotína.
Em .confel:ênc:u' �ecem,�ménte

pronuncíada, o cientista <,Jn. Ge­
neral Eleêtr:c. dr. .Lew T8nlts,
deixou bem claro' que,":a e,T;rgi�
nuclear jamais será usada pa..a

. '

clIa�a' ,·tal·ef,,�

( CASACOS )
de I

Peles Nylon _:_ Lã I
CASA "A CAPITAL" f

1:

o
, '

:i!,.l�_�t;-��,�����;�.;�.�.���;�i·��!;�j�;!;�!;�i !����.�;!;!;�;�;!.i�i!i�;�.!i�������i�;��!i!��!��;���������!;�;�� !�.�;���;��*
�

,

Rri. C.� �

� �

�! COMPANHIA JENSEN 11
�� \ AGRICULTURA; ,l"DU 'SIRIA E (OMEfRCIO �;�.

..'. � .• �I .t,.

t� BLUMENAU - Caixa ,Postal. 53 - Stü. Çal.arinu ti'...
..-,_

� .

,� End. telegr.: ','JENSEN" - Itoupava Sl�ca
��
.:)

�� Códigos; Ribei�o. Mascotte la. e 2a. Ed. e Mosse

.��

"

� •• j , •
"

� .ii.

, ,

\llRportaç�o •
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AO ALTO - A arte de bem
vestir consiste em variar o

guarda-rcupa com imaginação.
Cada vestido deve servir de

base às vartacões propostas pe­
la muda. Usé um vestido com

ou sem bolero, troque a gola
ou {" aeessoríos e usará sem­

pre uma nova "toilette". O
. mesmo modelo ·'·aria se usado
cem um bolerinho, um casaco

do mesmo tecido ou um lenço
de musseline.

<,-;,

';f}��

,
•

passar
- Não sei de nada disso

- respondeu lbanez.
Os cronistas insistiram

em "que se anuncia a via-
gem do president;{'brasllei_
ro a Santiago, para setem­
bro a ao que Ibanez respon- ,

deu:
- Muito bem. Então lhe

faremos uma grande recep­
ção.
Com respeito à proxima.

visita do dr. Milton Eisenho
wer, irmão e enviado esPe­
cial do presidente dos Esta­
dos Unidos, ao Chile, o pre­
sidente Ibanez, declarou
que na sua opinião a mesma

seria de boa vontade.
DiSse tambem que, se a

missão comercial russa que
se encontra em Buenos Ai­
res viajasse para o Chile, se
ria bem recebida a despeito
d? estarem. interrompidas

I as relações diplomáticas en­

tre os dois países-
- O Chile estaria díspos-

I
to - acrescentou � a ven­

der cobre a todos os países
do mundo inclusive aos que
se encontram por·· trás da

���$������!I)C�"����!)(l(l "cortíua de ferro",

roupa
Não é facil pasar a roupa. para alisar bem. Para que a

Mas os .pequenos "nadas" a goma não Se prenda ao ferro,
que não damos atenção muitas deite?lhe uma colherinha de
vezes são importantes para c- alcoo1.
vital' desgostos e cansaço ao Observe-se sempre a tempe­
cuidar da roupa. Antes de co- ratura do ferro. As roupas ao
maçar O trabalho repare nestes passar deverão estar separa­
detalhes: das. As sedas ficam para o fim
Deve umedecer a roupa de quando o ferro não estará mais

cor 'outro para a roupa bran- tão quente. Bem por ultimo
ca. Numa tijelinha especial passa-se Q nylon com o ferro
prepare a goma. O ferro deve quase morno.
estar bem Iímno e untado com Para os apartamentos foi
estearina (velã); passa-se pri- idealizado este secador de toa­
melro sobre u� pano velho. lhas.
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a'_' marl'nodas tendências' cO.:li�,Hs­
tas e ignol'ava.. suas úlj:imas po­
siçõe, frente aOs lJroblemtl.s na­
'c:oanís deve ter sofrido t) i:rn­
'pacto da sm'presa ao {'é-Io h'an'�'
ro)"rnado enl ca.mpeão .�la

;.;p:��-esa e da CtJlaboração
Cápit,al estrangeiro,
Dia.::: apÓS,t nutt-a CC,'U\ .�r8�JJ

oonE'acionai: O ar.1'egimentadm·
.dUo -'Lf_!gifto de Outubro, O·-lH)UIf.Ol
que foI o cét'ebro do E'õlado ::"ro',
{'u e p.reg'Ju. en,l discurso:,; (� ::.'
,'ros" a intervenção do Est:J::lo
f'nl todos os setores da v·da l1a­

{'ional, "j'nha ti. "i:,úiilico ('ou;:,,::<'
saro () �('U er�o c proclamar que
o intt?-t'Yeneionisn '.J C'.�tn·ta:
constitui no 'Pl'incipal
'de todos os males· da rlú,:,ô�:

tual conjuntura económica,
No Senado 'observa-s",

P e r d i d'o s
S. PAULO, .. (l\!Ierill:onal/ --- .,\"

I'
clrna ref'''l'ida,

manhã 'dg dí!l. [) o gm","nador PERDIDOS 227 MILHüE;::\
}:.uc!lf Nogue:ra GarCQZ ouviu DE CAFEEIRd:;1:�'

.

�bbr(r â'l; consequêl�cíal' ::ia ,:",a� f S, PAULO (l\.:IS1'id.) -- Segum;')
da o secretário, da A:,;Ticult'l!l'a, dados publ.cados nesta caprtn.l,
sr, "Pacheco 'e' Ohaves, qu i uul.- baseados em noticias proceücm.es
meteu. à con;.sideração

.

r.lJ S.' de todo o interior do Estado,
E��cia" uma' exposição ",'>feren- !l. geada at nglu cerca -Ie
te. :;..) assunto,. E hoje mesmo o milhões ,k 'cnfeeirm r m
góvernador .',

do E$t::çlo decidiu Paulo, provocando prcjuicos
telegrafar' ao presidente da Rapú ; milhões' (h: cz-uzeiros.

.

blca sugerindo. a realizacií,' cie Segundo conclusões dos téen;-!
uma reunião de'elementó., e ér- cos ontem .rcunrdos pelo s>ec�.'tá­
gãos do governo da Un:ii.; G ti'J rio da 'Agricultura. sr, Pacueco
Estado. bem corno de l'�'.)r.'scn- e Chaves. após estudo mínucío­
tan"!:c; d�'il cnt 'da<1cR da \lrofiu- -n,') prejuízo provavel da pró­
çâo c cornúrclo cafeeiro, com c

.

objetivo de, em conjunto, Se ee­
tabelecercm providências de na­
tureza técnica. c eeonôm ca dez­
tinadas à defE'-�a do patvunôn.c
econômico representado pelo ca

fé .

.

A exposição feita pelo l'f:<',fC'

tárío da Justiça que já anteror- Apesar do .fo'l<nifdavet pt o ..

mente havia mantido conteren- gr('.;;so
. da ciência,moderna, a f'a­

cía com o governador do Est.do br ícacão de filmes' continúa sen­

para exame da situação criada: do um <los' proccÉsos íudusl ...kà',
com a g�á·dh.· que' abáteu sobr'o' ma.ís "compl'cados e �ificeiB, Náo
ar.; Iavojn-as, prtncípalmente j, as. t:Ve dificuldade 'em óomp-eendcr
de café; d'z que: "-A f',"'b�:,�gi)..- .tsse fato - escreve- um reporrer
da que "atil1giu todo O térrit6TiÕ: -&-8:.' "Ghlbe Press" -' quando.
do nos?O Estado no ena: 5' do, /;b-. sitei a" gig'antesca 'fábrica,
l'ente ��az c'óns,equéqcias _y:â&_:�J '�t��cq nesta pequ-ena; c;d�de
cas para a agrlCu1tu,ra,J,,,",u:!Sí,:,1 Estado de. Nova Ior9,ue. -:

e para Í!' econoru'a nacio!1:Ít.:.,Ii.-. ": ,Existcni quatro Ptoce.�sos 'bá­
formaçõ'"es preltmínares

" oi�tm}.i�3' .,l.'!"icos na manufatura: dc.� filmE.'tl;
}le!') oriã6s, têcnlcoã dn: S?C���Í!:: '(('p'rep?Xagão da }]aSc do filme_;
1'1a da A:g-ficultura .lêva\r-nq�;,· ,a' Rrcpr1d!l;;ão da,�i:inada sensí-
avaliar OS prejuízos 'PI,"OX1n'''!:' \'c1' ii. luz� em <lut! se fixam as

�'afra p:iuí'sht de "-ê en't c,(';:os �mageh:j:"1i junla:da ·';..Iassn, cama-
de tres �íni1hõe';l, �.r:�ic,�3 �? :Co.�l, �a p.(f film� c uJ"i.rrninação, eqr'.

r"'percuG'sõc5 .ai_n\J{i:.' illlpre'\'i�ive:h :Il.;,; <E emIlú<Sota�'�hto·. do n,�tig-),:
nas áafras i.U�'.s�q\lente,,: A tlm- .

o· '!llgrcüld:lte ·pi'lm�.l'io da ha:>�
ples (n�me�,n�!iÓ daq\iele._·' dade: uç fi1ni(i é .constituido ])0:- :úm
cvidonc!9:"cóIÚ 'a,terra�ôril ('.j,1.··{o:?;t\ derivado do '·'<Llgodão. O. !llt!"ÜC.
o vulto' â,{j'ill?}ílldade quã, ou aC{!�f'-I; Üe eelul!í.Je, Sob a

abatüu Sôbl:e' {) '{J;Ü�. ,.� 'p)rma d" um liquido de corrsi>
. CAFEEIROS ;VELHOS.. tênciá e5pe�S,'l, essa, c<!lul"�,, éli,
Com rela.Ção !1.() Ésta.?o_!'le S. n1cnta má'luiuas g·ga:nft12.1,', ri­

Paulo part'cu1armente V�"), O, tll.arlás em <;omparti�lleht.>·1 do­
F'nômeno incidll' sôbro C'lf"·t�'l"'B tttüos ,de ar corlCt'dóilad:l, má­
velhos em '�ua en-ÚFpe nHtiol is qu'ina's essa,> qU'e. dépóí" ,lo ),1-
plantados em terras hoje cansa- mitlá-Io, viio a,klgaçando ..!JUS

da, ollfle já se fazia.. "sent,r a fita nníito fina de inab?!"al .;'u-

11l.'cc!"sidadc ele el1(',rg'co tr:1halilo durecido, até tran�formá·h !lUl!l
t� r!'cuperac:ão sem. o qU!!l nã� I filme bl'Uhante e tl'ansparet�e,
se pO,der:a esperar fO'3.:l,; m<u:H- A espessura des"a pelícuh. básl­
do 'J atual ritmo de p'rilrlul;a:1, I ca �lepende ,d,o tipo de fllrn,� quo:!
garantia do p.ro:rre,;so elO D?,';:.O ,3c1'a pro.dU�l{1'J f nalm,en�".
E>.lado qua'" totalmente ahc.r- As maqumas da. fabl'lc:I tia

ç.ado sobr" o café". Ansco traba1ham dural1t(> ��'� !Jo-
Flt'ializal1do, dis�" o ,e('rütv 1'(i'.:l por dia e qualque.r jnk�!TlIp-

rio dn Agr:cultura: ção da.s 1118Sn'laS acarreta g.rJn-
H.A S�cretal'ía t.h=i.. A�"'lC'L:.:rara ele prrjuizo. pois a ci:'lulo:::n pn­

ele São Paulo, (')m li t""n';(;':;';:' de enDurecer e entl'a"\''ll' n mo­

de trabalho que' po·.osui 1",0 set:H v:mento dos maquinismos.
d<,s atividades ligadas a pesqUl_ A película :mpressíop(tvel, ,-,u

Erl de fomento e CCOllOl:1':J, ,Jo emulsão, é uma l1listura' d" bre-s
..

• Tr ,. ... _

..

",I;.'café. podera f:uhm,'t'.'r ,l " • ,:oi metO) d,· pra.t.a (:l ",n-;;co g:3sla
Cel'"nc n. p'�nQ dr' ;t1;:io (.1n;:-;.t ::l:-Ll.�) nluis prata nos fBrncFl qUt! o 'rl..-:-"
a lninorar o.; C1"1·1.')S dSl1 '�U::J a 'j- ;iouro dos Estados Unidos
v·ndo'..; da calamidn·..l'" '1\\'" n.''" cunhageni. de moedas). outl'l},)
atingiu e que, aprovado por V: produtos ')uínlicos e uma m;'"tu­
Excia. renresf.'ntaria,.. 2. eontribui:. ra csi)�étjái' ele' r;;clat:ina, �rand�
cão do g�verllo dé SCl0 P-"uÍ:5. parte

....

�� ·I.lillll'. é
-

inip(',f'ta.ch. c:�,
para 0'3 trabalhos d}'l rCl'r, ;i�. a: Améri('�)',;I,r�'r:iia' (' flí�\'e �l":: 'de

ce".
-, ,

Logo qUE são 'misturados ê,.s()s
ihgredidntes. o f;Um,é se torn'l.

'ensíveÍ à );1:<',. de ii.joâ.o qu
' to­

do o a-este do p):-Qcdiso de 'f",n<­
cacão �cvc ��er e�ec:uiad� J.:j
cu;o. :k m',s�ura, cti'p:;:is ÔI'

fria,d�':' sr, t��n:;fol:Jl1a::nu::í{l., D I'I{!: li ( ,} r W I: R V O f_OIpéCIC de gelda, ;"c�10 1�m ;;;;;111' Ui a;; ft �.) ri·t; ..i. la'la, l:;.vada., .�. .

'l � ";' . "

da>'•..depois, "_-.'-, U'U ,llf'oril:-'."ai) . de
.1

'

.

.. Di<;íúrbios' sexuals,-czímento. Dui:anb ", tôdrUl ,!.,;' a,;

j'}))op;'i'rtçõ€s, a: ,lelupç,'''HiÚ1a. e 'a r
pneseriçu d:� úlH.rsf; ��,sub,3t.�)nc =. fq\.lÍnlÍCU3 nas lt�l.l:·� �lc t?��Gber�1?,�
2_ cn�:l�uanlj�nt()�. t.f.'-rll �rÚ:.'-1{_t�} :�l

rportanelH..
.', :' I

I
A f<!t"� H,gllini..� (,0!'"i��" C'H

f
Prnfcs!'õol' Catedrático- da Universidade do Paraná.

"juntar "5 do L,) l!õ'ü"rials, ;:,10 ú;. Uodiiio!"Da 1 e meh às 5 ::: mêía da í<Jrde. Pela manbã.:,
11 flllU�"�O. Am�:�ll';:;'�d'J ".,;1 ,:::;í;� í' :. lSó com hora mllr-cada. ' ,

ç�l:], q.islc.a, ,No,a�1lf_nte �. [., .. 1. I Sál>ado: Dás,9 e meia às E e meia da manlúi.sno e It�J.l:l.t,�e!ta C e tran'll:c'.L".t��. C.()u::mUó.....io: Rua José. Bonifácio ur. 92 _ 1.0 andar.po;' �€�O üC tutu" C' �l"e:".c' ,! 'l'elef(Hi�s: 3326' (i-ésideúCia) e 4436' {consultório}. '

ma'llunas (lU:' n vuPOrtZf!.1'l, f'!? <I) .

: c U R I fI I.B A
,

.

canH1das delgad:1:'f],. sobre �.t lJeli'" tt ._�__:t��-�.:..--�-................. .

== =-
. "�/'",.��' '." --���--', -��.-. --

--_.----�....:::::=:=.::::-:;�UIU'I�UIJfIIIIJIII!!tlnnúifuttlt.Uilln.l'tulUlmJl�mmmIUmllnmli.IIJtlmtHlmlllmlUlmnBIl��ilimn\ln';== .

-" :=§ DOI'NC.A.S i�lER.VO<SAS E i:: � �

==
== ir' ""

e �a8i! "dê ;e �� : I= :
ã ASSISTJI!:NCIA ME'DW A .rXItM.<\.NE:!'."TE A CARGO DE :ESPECIALISTAS '5== - ABERTA AOS l\1E'DICOS E,J:nmN:OS ',,� 'Efã '.�

" ==:: "

i=: ELETltICIDADE ME'mCA - REPOUSO _ DESL"'l'.fOX1C.AÇOES - ALCOO� �:: LISMO - TRATAMENTOS RSl"EClALIZADOS. _ :E E� AVENIDA MUNHOZ DA ROCHA N, 1247 - Fone, 30�a
I :5: ENDEREÇO TELEGRA'FICO; PSIQUIATRA iE1: � C �u R I T 1 B A : P A R A N A' ::= ;-

--

�,-

--.
,

,1;d,mnuuHUUllliiíll'IUiiúu'>JIÚUIIIIIIIUUllllllmlllluntulli'lnIJfl�UnlllnHIIUUiJU1.,m'131 lSllumnmlln.
------------ -------,--.-

--"---:;;:;;;;;;;�;;;;��P;;;;:;;;;�;;;;�;;:;;;;;;;:;:;;ri:;::;

NAPOLEÃO

COMERCIO E INDUSTRI�

FABRICA DE T-

.

� >.,'

BRUSQUE _ ..

.
-

Caixa '8ostal,14 End. Telegr. ({
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e ,dª
· RDI'U'\I�m;,..i I�.i!�JiSilii'ti.'Y»�ltl �§§�&

. suétos)
(navios

, -- com serviço regul ar entre Hajaí .e Baltimore, 'fil�delfiat ,��W
York,'Bosh:m é� eventualmente, outrds portos dá' costa ürlental.dos EE.

, "l'
"

mOlares:" Ia f

� c

-

••
"

entre Itajaí ..
, Rio deJímeiro. e.ltajaí � Por-

.

-i

Oferece à ·sua distinta, clientela o mais perfeito, serviço de- DESPACH@S. e EMBAR­
· QUES, janto para o Exterior como de Cabojâg�m, DESEMBARAÇO de. �arg.as �sfrangeir-as
•
e re-despechos.

,

'
' .

-,

_ Armazens próp_rios p�ra a armaI�nagem de fumo ou çarga em" geral
.

�". -. -

�

Câmara, de ,expurgo própria �de�Hjamenie, n�gistrªda no M. '" A.
Rua' (onmél Eugênio Muellef: S3 '.'" ITAJAI' _- Tlefones: 213 e 380

" "o sr. Milton Freitas de
I

,Souza reportou-se ás díver­

.gencías que ocorrem dentro

.
da propria administração
publica, onde chefes cons­

cios de suas responsahilida­
des, como é o caso do co­

inandante do Corpo de Bom

. ,

.. .. ... .... .. ... .. . ....
.. ,TÉCNICOS E· ,COMERCIAIS _

A S f A L T ! M rHTO
não exigível

'

•• Cr$, 85<,000,000,00 de jardins, garagens, interiores de fábrica. etc.

LOTES EM PRESTAÇÕES
em diversos pontos da cidade

M E D I ÇÕ, E S-' � E T E R R A S

_ _!NFQRMAÇõES COM

O sN I LDO· C E R QUE I R A L I l\{ A '"

Rua 7 de Setembro, 1893 -- ou Edifício INCa, Sala
ã

Total dos oepôsítos em 28.2.53 mais de Cr$ 700.000.000,00

AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS PRAÇ\S DO ES�
TADO DE SANTA CATARLl'IlA, NO RIO DE .JANEIRO E CuRITmA

. j -';
,

DfP05HE SUAS ECONOMIAS NO I N C O E

PARA O AUMENTO O AS POSSIBILIDADES

CONTRIBUA. ASSIM

FINANCIAMENTODE

PAG UE EM

sangrar.
,

As religiosas enclausurá­
das desse Convento infor-

O' coracão do santo foi en­
volvido' em um pano, e na

primavera do ano passado
.constatou-se que uma gran-

de forma de mancha se havia forma­
do d� novo' s�bre 'o tecido.
Em agostq.?S relígíosas so-

'

Ücitaram �áutorização l)ara
proceder a um, novo reco­

nhecimento de reliquia. A
madre-superiora e ã, supe­
riora-regional . perceberam,' ,

sa região;
3'0 - A adulteracão do

1eite por' parte de
�

algum
distribuidores ínescrupulc-
sos., -, o '; ,

í-

For outro lado, a: morfe
de duas pessoas nas provín-

'

cias de Camaguey ,e Pínar
del Rio, foi atribuída á en­
cefalomielitis equina, en­

fermidade que nas ultimas,
seis semanas ocasionou a

morte de 20 a 30·000 cava­
los em 90 povoações de seis
Provindas.

-

• ,., �.{f:�'

UnlCaçaO,=,
.

Para maior clareza-- e conhecimento de fodos a (IA.
.' BOAVISTA DE, SEGUROS, comunica aos seus distintos cliênles,
corretores e amigos que, por' razões técnicas, foi criada ii Su ..
cursai Parao,á-Sanla' Calari.rá, tom séde na cidade de Curitiba,
continuando a "operar normalmente no Esfado de Santa, Calarina
sob orientação de três inspetores regionais e escritório em

-

Diu..
menau, dirlgido por ,'um . procurador8

'l�en.au, iª�ho· dé 1953.

)

H
CIRURGIÃO DEl,7'HS'.

AO LADO DOS CORREiOS E T�l.Ef.:mA,I"O�i
A',ALl\l\IEDA gIO 8!tANCO No 8

D R.
Clinicas G.er�l c Operações no Hospital Sta, Isabél.

E�peclahsl<1 C!l1 Cirugía .e doenças de senhoras.
DIplomado :�H Alemanha e no Rio de Janeiro.
Tratamento De;_::!� Ondas uHrassonkas.

CLI"'-T1I(;" ....E., .'L
. ,Ú�

-- .,L"l!. oCA �_)l� '1.1,:12, _

Especialista em Dom1cas de Criane.a
CONSULTORIO: Floriano Peixoto, 38 - 1:andar _

Fone: 1191
'

RESIDENCIA: Rua Paraíba i'10 ',:__ Fone 1074

, .

.

v & � �� (t,
.::-� � fT� \IJ

��/ {frJ � i A� \��1 �.

iHfJLf'.Sl'lAS DE SENHOE11S

DR, RENATO (AMARA

I
DOENças INTJ<:l��NAS

OPERAÇõES ONDAS CURTAS
Consultório: 'I'ravessa 4 de Fevereiro, 3

f Fon.es: 1433 e la2G

�

1 DR. GEBHARDI HROMADA
Especialista em alta Cirurgia e doenças de Senhorail

COlÚluUas no Ho!!pita� Santa Cat&:dna
Das 9 às 11 e das 151/2 às 1': hs,

- BLUItíENAU - HOSpn.lH, �,\N':rA CATAlUNA
OUVIDOS � Nl\\R1Z E GARG-AN'fA

� ..•.�._------��

iNS'IITU'I'O DE"OLhOS
. ,

.. '" - DRS. TAVARES e HEUS1 ......
RUA XV DE NOV., nai:i - re. ANDAit· -;

INSTITUTO DF. RAD!UM
- DR. A. ODERRECH?' -­

RadIoterapia - Raios-X -- ;;'i8��tilrapja - Metabo­
llimo - RESIDENCIA: Rl1.� 7 de Setemln·óf. 15

"'jELEF01\fE, 1441

ClINICA DE OLHOS.
OUVIDOS - NARIZ - E GARGANTA - DO

r DR WILSON SANTHIAGO
ADI.tente IIs Fac'-'Ildade de Medicina da Un1versldade 60 P.rlllll

f
'

CONSULTAS: Horário, das 11} às 12 horas e das 14
ás 18 horas. - CONSULTO'RIO: Junto ao Hos-
pital Santa Isabel

..

Advogados

D R. A D E M ,4 R lUZ
ADVOGADO

Atende cm quaisquer comarca do Estado.
, Residência: - Rua Paraná, 8 - Fene 1602

Escritório: - Rua 15 de, Novembro, 340 - Fone, 16'01

Dl JOiO DE BORBA
A. D V O G A D O

serttérto e residência àrua XV de Novembro, 903
LUMENAU _- Telefone. I5S0

FONE -15-31

DR. HERDE RI GEORG
"\D V O G AD O

---�-----�--_.._-----..;.,-----

1!:SC�ITORIO� HOTEL HOLETZ

,UlMÉR lAffRONT
CORR.El'OR

Rua M�Tanhf..:', �� -'1 RLUMEN,Ar
....... -.......... .. .. ""'-""O';.................---..-�........"'�AO_....... _
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A frota automobilística nacro­
, nat ultrapassou o total de 600
mil urr.dades em 31 de dezembro
"de 1952. Efcevan:lcnte, 2_� esta'
tístjcas ·.)ficiaio,i; acusam ; exiz­
tência, .no país, naquela data, (Ir
8110.233 veiculas motor-ízados, as
Sim dtstrbutdos :

A fr�ta automob'lIstlca

Car.l'0s de pa.i s . .,,:;-eiro'd, 2P!)AI25;
Caminhões, 2·1,4.9-11, Ol1lbu.l,.. .

1".815; T.ratores e rnáqutnas de
terraplanagem, 20.508; l\íot')ci
eletas, 25.344; Total: 610.333.
E' oportuno salientar ... - afir­

ma M. N, R.. da Folha da il.ra­
nhã", d'e S. Paulo � que ..)" da'
d-os sõbre autornóve "5 [agistra
dos devem ser conside.rados um

Ilouco abatxo da rea.ltda-tr-. Se "

certo que nenhum VeiCUlO !ma
de serviço é licenciado, PO!:; o

liciamento imp!;ca em pagdnwn­
to de taxas, é também in 'liscuti

lares e 22.426 de aluguel. Quan'
to aos cam'nl�õeB, a fl'otLl, pau­
fsta é ele' 89.135 untdades, sendo
de 5.961 o total dos oníbus. po,
dr, se ccnelderar, assim, qUI! cêr­
ca de 30 por cento dos veículos
motortzados do Brasil estão re­

gtstrados Em Sf'LO Paulo, E' pre­
liso considerar no entanto, que
a maior concentração de v�icu-
10'3 se encontra no Dltr:!,o Fe

'ucr-al que, com seu redtnl(.)o' ter­
"Ítório, possui nada menos de

76,838 caros de passazeírc= sen­

do 63.199 particUlares o:: 13.639
de aluguel, alem .dc 48,873 ca­

minhões e 2.738 ônibus. Seu to­

de 128.500 veículos dos típon Ci­

tados representa sem dúvida um

qUe! o nosso, que se cncoll:!'a. es­

contingente relativamente maior
retirados da círculaÇão por mêspalhado por centenas de' cídades

do Estado. veículos, no total, figura-::n os g"ja em consequência de ac.deri-

A 'r.'IROTA DOS DEMAIS Estado'3 de Amazonas, Pat', Ma· tos irrepar,áveis, s�ja pelo s m-VeI que numerosos car-ros, de .J> .

ESTADOS ranhão, Piauí Ria Grande do ples desgaste dos veícutos. De--todos os tipos, deixam de ser
'

d f t Norte, Paraíba, Alagõas, Sergi' sa maneira, como assinalou aIicençlados eU1 certas reg;õef: do A compos.ção geral a 1'0 a

ps Espírito Santo Goiás € Ma- "F'�lha da Tarde", torna-se ir,'país. Até nas capitais acoutc.ce arasil':ira revela, de outra. par " '-' -

d I d te, que quanto aos carr�.o fie' to Gx-osso (11 Estados).: Abaixo uíspensá\"Bl estudar-se' uma fÓT'e 'Serem apan la os carros que v.,

pasae!o, no p�I'S, e�'I'-"tem 23970:; de 10 mil veículos temos o Céa- mula que permita .ao país roce-conseguem 'escapar dur-ante mui- � � ..� _ v
,

1 rá e Santa Catarina, A)1ia�X")· de bel' maior número de veículostos meses da fiscalizaçã" ref'e- "articulares c 59.920 de alugue_. '

Q�ua.nto aos E-.'tados, exclusão 25 mil colocamoSe pernamb.u{.o de C2x-ga, do exterior .sob penarente ao, pagamento d.a_, l;,�()n- "

Is fcit d "'''_ Paulo e do Dístr í- � Rio de Janeiro e o Pat'ana. de reduz'rmoa paulatinamente açaa anua •

,'__
Cl a e """'"

�

.

f t d 'ue semA FROTA PAULISTA to Fcd�ral temos em '1.0 lugar INSUFICIENTES AS nosea ro a 11- <:arga: o q
..

.' . _ .

'
n 7 I'uPORTAÇÕE" dúvida acarretara séríos prelul-QuantJ a dstr.buíção dos velo o Ri,.) Grande do Sul, com 33.1,. ,...."

.'
'

'. '1'- ,
. • _. .

°8Q "Fol113. da Tarde" "., sso zos a economia nacional.cuIas motortzados no pais .. e rn- carros 'par-a pasaagetros ,
u , u,.

,.'

.,teressante assinalar que em São camin11ões e 2,225 oníbus. 1:0 .tn-
. Paulo, cuidando do problema da Deve-se notar, altas, .que t�t- .'

.

j
. ..��:;� d t "s

I
ainda rnaís ""'ave �·tá accnr e-Paulo e.xiate1ll 204.857 ....mi-:h1es,

I
tal de 60.179 unidades. O qun- lmpor� ,e au omoveis, c.m '. ._, b�

- 'bU" Com asexcluídos o" tratores e rnotocí- to posto pertenca a Minas�' OO'.>S·J pais, drvulgou dadoavrere- ceado com os om s". _,' _

eretas. Tem�s 109.761 carros de "ais que se apresenta, com uma eerntes aos meses 'de janelro o d ficuldades de importaçao �o
pas'sageiIos, �-endo 87.335 part!i!u- frota de 17.133 caro'S de passa' fevereiro do corrente ano, pelo� chassis para montagem ,le tais

I
.

I

g�iros, 18.205 caminillõcs ê 1.833
'nibus, com o total dê 37,176
rciculos, multo abatxo em 1'a�e
da. densidade de população � da

extensão tertortal do vizinha,
Estado. Abaixo de .J.\.:Iina.s vem

Pernambuco, com 23.426 veiculas,
depois _

do Paraná, que po�ai..
um pouco ma.s, ou sejam 24,.f;1�
unidades das quais 12.097 .camí-

ALLENDE

DA PREFEITURA
AO ·

Gii f_'1 LAW .. !W· §:I! dAi !,._

prO�fesso �esta comuna,
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